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NOTICIA BÍOGRAPHÍGA 



Innocencio exprime-se d*este modo, a respeito dos Au- 
tos de António Prestes, no volume i do seu Díccionario 
Uioliograpnico : 

•E' por certo este livro um dos menos vistos entre os 
mais raros da nossa litteratura.» 

Conhecia-se apenas, quando innocencio escreveu a sua 
noticia, isto ó em 1858, um exemplar da obra, nas mãos 
de um particular. Annos depois, em 1^6i, a Bibliotheca 
iNacional de Lisboa poude adquirir, por alto preço, outro 
exemplar. f \ , ^uuu 

Esses dois exemplares eram da edição única de lò'87 e 
nao consta que se tivesse feito outra. ' 

No mesmo volume, juntamente com os Autos de António 
Frestes, comprehendiam-se também autos de Luiz de Ga- 
mões edeout.os auctores, como Henrique Lopes, Jor^e 
Pmto e Jeronymo Ribeiro. f > ^^ 

tv^hVu^^^T'^!^!^^^^^ ^"'-^^ ^'^^ ^^^Ç^o especial, ex. 
trahida da de lo87, revista por um consciencioso biblio- 
ptiilo, o sr. Tito de Noronlia, e publicada no Porto ha de- 
zoito annos. 

Da vida de Anlonio Prestes quasi nada se conhece. Nas- 
ceu em Torres Novas e casou em Santarém, onde exerceu 
o cargo de enqueridor do Juizo do Civel. E mais rada Foi 
quanto apuraram Barbosa, Innocencio, o sr. T. Bra^a o 
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sr. Sousa Lobo (proprietário do único exemplar a que 
acima nos referimos e que primeiramente só se conhecia) 
e o revisor da edição do Torto. 

O sr. Sousa Lobo, n\im artigo da Revista Liiteraria, do 
Porto, 1840, occupa-se exclusivamente, a propósito de An- 
tónio Prestes, do Auto da Ave-Maria; o sr. T. Braga, na 
sua Historia do theatro portuguez no século x\i p esume 
que este Auto fosse esehpto por 1530, sendo assim A.to- 
1110 Prestes contemporâneo de Gil Vicente, a quem porven- 
tura imitou, e podendo attribuir-se-lhe como data de nas- 
cimento, os últimos annos do século xv ou primeiros do 
século xví. . 

Não se sabe mesmo se os Autos de António Prestes lo- 
ram representados, e só por mera presumpção se pode 
affirmar que o foram. Um d'elles, o Auto dos Cantannhos, 
que faz parte do presente volume, traz a rubrica de ter 
sido representado n\sta cidade de Lisboa, Os outros nào 
teem indicação alguma n'este sentido. 

Sobre o valor litterario d'estes Autos quasi nada na es- 
cripto, o que se explica pela raridade da obra até ha muiio 
poucos annos. Pode-se, comludo, affirmar justamente que 
são elles um excellente testemunho da boa graça porlu- 
gueza nos hns da edade média, e um documento valioso 
para a historia dos costumes e linguagem d'esse tempo. 

Escusado será dizer que, parainteUigencia e recreio dos 
leitores da Bibliotheca Universal Antiga e Moderna, adopta- 
mos a orlhographia de hoje, por ser a antiga de mterpre- 
lação difflcílcma. 
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KIOURAS 



} Todos foliando. 



O Diabo 

A Sensualidade 

A Velhice 

A Mocidade 

Engano da vida 

Pensamentos vãos 

Cavalleiro 

A Razão 

Contentamento terrestre Moço do cavalleiro. 

Bom Propósito Mestre de obras. 

Bom Trabalho j 

Bom Serviço [Pedreiros. 

Bom Cuidado ) 

Três Vicios 

Três Potencias 

O Esmolar 

O Jejum 

Ganhar- para-ruins Ratinho. 

Três salteadores 

Miguel ) 

Gabriel ) Anjos. 

Raphael ) 
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DíABO, ent7^a e logo diz : 



Diabo : Duas affrontas, ambas atadas 

uma na oatra, recebe o abatido, 

que, estando em jocundo assento subido 

lhe foram d'alli as azas cortadas, 

para que suba o menos valido ; 

uma, de exalçado 

no muito que era, ser nada tornado; 

a outra de vér, o não como elle 

no superlativo, que só era d'elle. 

Julgue que aíTrontas, quem tão affrontadol 

Quero declarar-me : Eu, Serafim, 
que cá chamaes Anjo, e participante 
de mais céo que o homem, mais sobrepu- 

janle, 
tanto que o homem, á conta de mim 
íicava saphira, e eu, diamante. 
Eu era b mol, 

o homem b quadro, o fá, eu o sol ; 
se o homem subia em sol, eu em lá, 
porque o homem subia de cá, 
eu lá, eu mais lá, por mais rouxinol. 
Gommigo sol posto o homem íicava, 
e eu rutilante meredião; 
ficava elle inverno, ficava eu verão, 
e tão veranilho, que não boquejava 
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abril, pois o maio, joelho no chão. 
Eu era ouro fino; 
o homem metal, e inda que diao, 
por via de alma, de ter no céo gala, 
eu era mais gala, e fui mais á fala, 
com o throno mais alto, lá d*esse divino. 

Ora ser este, ser d'este esbulhado 
e no menos que eu, vêr posto este, este, 
estou rebentando : ha de haver terrestre 
que cátedra gose do céo e doestado, 
que só possuia espirito celeste 
em aggravo fique. 
Job, venha aqui o teu payxe mihi, 
não clamas tu n'elle assaz quid es homo? 
pois quem é homem que seja em céo pomo, 
e anjo, diabo, sendo relique. 

Entra a Sensu.vlidade e a Velhice e a Mocidade, e o En- 
gano DA VIDA, e Pensamentos vãos, cantando e bailando, 
e tangendo com guitarra, pandeiro e adufe : 



Sem cuidado vos vi eu, 
ai amor quem vôl-o deu. 

Depois de cantarem torna a falar o Díabo e diz : 

Diabo O homem me fica fisga no olho; 

amarras me corta, amaina-me as velas; 
agora passeia seguro em chinellas, 
de anjo me cega em demo rastolho, 
e já me rechaça de todo as pelas. 

Sensualidade Pois deem-te audiência : 

cahiste em peccado, não ha penitencia 
que te restaure, admíttam-te a isso. 

Diabo Se anjo me levam por lei de comisso 

qae me hão de admittir a impaciência. 
Eis hi que me chusa : eu duque no céo, 
que um anjo é lá daque, e só por na mente 
a prima quebrar no anjo luzente, 
a pena perpetua cahiu e desceu; 



Hosted by 



Googk 



AUTU DA AVE-MAUIA ^ 

O homem vilão qae vá penítenle 
só isto me emperra. 

Sensualidade Quem sabe de guerra ardil é na guerra; 
deslerra-te o céo de teu natural 
é porque o tempo assim corre tal : 
propheta nenhum ha feito em sua terra. 
Tem paciência de tua deshonra, 
se do céo te lançam que era teu ninho, 
será agora o homem como ratinho 
que nasce d*um freixo, vem cá tomar honra 
aos naturaes de Douro^ e não Mmho. 
O homem assi 

será a^ora d'estes, subirá d'aqui, 
fal-o-hao anjo; mas tu bem segura 
que quem o não for reinol de natura 
depois será graça ser anjo de si. 
Só um desaggravo tem o aggravado : 
vér na cadeira de que o desceram 
quem era Irepeça, n'isto o refezeram 
que então fica digno de repudiado 
o tal que aggravou^ por tal qual ergueram. 
Eu falo -te vero. 

Já não ha quem doure as obras de Homero, 
os sábios as trocam já por ignorantes; 
a sem razão vae de participantes 
tão contra a verdade que já lhe íaz fero. 
Carte, não te agastes, que segundo abranjo 
pelo astrolábio de meu marear, 
agora tens vento, maré, — navegar. 
Serás, não perdendo espirito Q'anjo, 
niloto na terra, piloto no mar. 
T*^ns tempo, tens guia 
que agora commigo Velhice folia : 
vél-a aqui mais verde que o tempo passado 
e a Mocidade de adufe e cajado, 
cajado e pandeiro com ambos porfia. 
Engano-da-vida lhe tange a seu sum 
e ellas foliam a seu atambor : 
Pensamentos-vàos lhe leva o terror; 
onde ha este peixe e lanço tão bom 
com bem fraca rede serás pescador. 

Diabo Ah, Sensualidade, 

eu te mereço tão boa vontade : 
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em quanto do homem fôr aia a Razão 
terá cada mão o maço de mão, 
trar-me-ha de focinhos a sua verdade. 
Ea muito desejo não vêl-o assentado 
d onde me fizeram erguer, e abaixarani ; 
que nunca privados cumisigo acabaram 
viodo a desprivar ver outro privado, 
mão é que cortada sempre desejaram. 
Se eu visse vencida 
esta Razão a teus pés cahida, 
ficava-me o jogo, baralha na mão; 
não tinham razão então á Razão 
de lhe dar primeira da luz da outra vida. 

Sensualidade Táo mestra é a Razão que só esta n'ella 
o forte do homem, o firme, o inteiro. 

Diabo A principal Iresla que tem seu cruzeiro, 

a meia laranja de sua capella, 
seu miraôlho, e que seu craveiro 
Deus organ'sou 

o homein que vemos, e como entalhou 
ífeus membros propincuos; no talho, na tola 
inflaiu-lhe alma, e deu-lhe para eila 
taes veadjres qual casa ihe ornou. 
Sizo, juizo, virtudes, Pi)tencias 
que tanto o déslrassem elles e ellas, 
que passea-se por céos, poi' estrellas, 
com ter pés na terra. Ha mais excellencias, 
mais mimos, afagos nem mais charamelas 
a e>tes ver ores, 

a es'as potencias e mordomos-móres 
que incorporou n*este organisado? 
Pôz-lhe dois olhos d'um vér mais sagrado 
do que é o vér dos exteriores. 
Estes dois olhos são a Razão, 
porque os extrínsecos não tem ma s logar 
que darem ao corpo romper este ar : 
esfoulros que digo, são sempre brandão, 
são sempre atalaias a não tropeçar. 
Tudo o que vêem 
é tudo céo, e quanto o céo tem; 
são gralhas do céo, que seu escarcéu 
é em logar de agua, bradar por céo, céo. 
E na verdade assi lhe convém. 
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Senmtalidade 



Diabo 

Sensualidade 
Diabo 



Sensualidade 
Diabo 



Sen.-^ualidade 



Porque o homem de razão dotado 

nào íoi capaz de lá, por outros extremos 

que subir no ponto, que nós não descemos 

para tào baixo ficar nosso estado 

e tão canto chão, tão chão como o temos. 

Por isso queria 

vêr esia giganta, e sua harmonia 

toda d*avesso, que a dónintia entrada 

no primeuo chio^ a franga é mamada 

e mais hi ha França que se íez n'um dia. 

Vem cá, meu demonio, tens lu que te 

agrado 
pôr-te essa Holofernes logo ao cu elo? 
Tornar-me-hia doido, que bem posso sêl-o; 
que muitos o são por bolo folhado. 
Onde quês que a vença? 

Jaz n'este easiello 
um cavalleiro 

que eu muito trago de arção deanteiro : 
tem por devoção rezar cada dia 
muito devoto uma Ave-Maria, 
nue lhe eu bem desejo íicar no tinteiro. 
Tem-n'o a Razão do céo tão dotado 
e elle tão bem que n'isso caminha; 
queria-o eu trigo ái nossa (aninha; 
mas tral-o a Razão mui encabeçado 
com pregaçòezinhas de lambareirioha. 
Vae íora a senhora. 
Estas visitam, vão ser cada hora 
razõesinhas, poupas, razões milheirinhas, 
razões assopradas como camarinhas, 
em can • de pena, — nem dentro nem fora. 
Folgo de achar-me aqui com este hque, 
pois n'esse caso te vae tanto e toca. 
Ill mulher espada, e ha homem roca : 
eu quero fazer esta agua que seque, 
e não seja freio tão doce a essa bôcca : 
e por vida minha 
fazer conhecer a essa chainha 
d'essa Razão, pois quer ser tão jóia, 
que é muito nada, que emfim é saloia 
de queijlnhos frescos, vdã vaqueirinha. 
Espero-lhe aqui. Tem armas? 
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Diabo Si, lem, 

eu cuido qae si, que também as traz. 
Segue a sentença, que armas na paz 
como na guerra, parecem tão bem 
que emfim, paz e guerra na lingua só jaz. 

Sen.^u ALIDADE Deixa-mc com ella; 

eu quero vér, pois é tão adela, 

de almas alheias, se tem d'iss(» tença. 

Vejamos quem deu Ião larga licença 

a quem não é péla de tão chorumbela. 

E mais em que pez a essa veleira 

íolia-me aqui minhas foliôas : 

ha se de dar e tom r com pessoas 

qae tem creação. churume, maneira 

e não com chocalaos sob color de boas. 

Qaebrai-me os pandeiros, 

íazei-vos agora por mim janeireiros, 

qie nada me abranda Razãozioha, nada : 

philistôa é que, descabeçada, 

darei muito cedo com fios matreiros. 

Tornam a foliar todos o seguinte : 

Quem te fez lindo senhor 
de castello tão celeste ? 
de que razão te venceste? 

Entra o Gavalleiro e a Razao, e vae-se o Diab ) e diz a 
Razão, e assenta-se a Folia e a Sensualidade 

Razão Senhor, gentil aposento 

tem aqui, gentil castello; 

folguei de vôr seu cimento. 
Gavalleiro Para meu recolhimento 

está bom, de bom modelo. 
Razão Tem sizuda frontaria, 

que é o tudo. 
Gavalleiro Tratei de gasto sizudo, 

não n'o quiz de demasia. 
Razão N'isso jaz discreto ou rudo. 

Eu realmente que hei por feio 

obras cá demasiadas, 

pondo Deus seu prumo em meio, 
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chamo ás taes^ o que lho creio, 

vaidades atorsoladas. 

E quem nas mai bem notar, 

são esporas 

que espertam todas as horas 

gmetes do murmurar, 

do esmolar salteadoras. 
Cavalleíro Senhora, sou muito chão, 

não ponho na terra céos 

nem quero de cá senão 

um só Deus no coração, 

um só coração n'um Deus. 
Razào Ohl se todo o uaiversal 

são e enfermo 

não passasse d'esse termo, 

que cousa mais co; deal 

que um Jeronymo no ermo! 

Acolá uma Magdalena 

inflammada em amor fixo, 

pés de Ghristo por rapelia, 

no seu Ghristo as crenças d'ella, 

por espelho crucifixo, 

lagrimas serem b andura 

de seu rosto. 

Ohl Jesu que brando postol 

quem gostou d*outra doçura, 

a seu gosto negou gosto. 
Cavallei. o Por me segurar de ventos, 

coriscos e tempestades, 

perigos, enlevamentos 

do mundo, seus pensamentos, 

c'o céo quero aqui saudades, 

quero aqui só gosar d'elle : 

tal amigo 

que fale amores com migo 

e eu amores com elle : 

ter esta alma lá comsig ), 

fiz conta. Fazem possantes 

quintas sombras para a calma 

e recreações galantes; 

eu quero castello antes 

que é mais salvação da alma. 
Razão Ah! senhor, que ó esse o sizo; 
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Cavalleiro 

Razão 

Cavalleiro 

Razão 

Cavalleir ) 

Razão 

Cavalleiro 

Razão 



Cavalleiro 



Razão 



Cavalleiro 



Razão 
Cavalleiro 

Razão 



todo o ai 

é fortuna temporal 

que se acaba em lumo e rizo. 

Pretendamos prineip 1. 

Fostes discreto em armar-vos 

d'armas de christào discreto; 

temporaes são um soneto 

que cá ca ta o mundo a parvos, 

nào a um Sam João quieto. 

O castello tem mil sólios 

de bondade, 

de fundado na verdade 

zomba, ri-se de castellos 

e de torrQs de vaidade. 

D'esta banda determi o 

abrir três portas agora. 

Requerem guardas comino. 

D'es.as estou eu divino. 

Quaes? 

As Potencias, senhora. 
As três d'alma? 

Essas ires 
as mais certas. 
Pois matinae-as d'espertas, 
que nunca lhe o demo fez 
tiro senão descobertas. 
No d'esia primeira quina, 
da p^rte que a sangue e íogo 
lembra ao mundo mais seu jogo, 
com que alma desafina, 
a Memoria porei logo. 
Não seja isso memoria 
para o djdo 

com cancita sem ter medo 
da canceira transitória 
que está certa tarde ou cedo. 
E na porta d*este meio, 
digo, aqui n*esta ametade 
quero que esteja a Vontad\ 
Porque no meio ? 

E' o seio 
de que Daus quer mais verdade. 
Dá me isto contentamento. 
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Cavalleiro Ora cà 

desfoulra banda estará 
muito bem o Entendimento, 
que Deus para Deus me dá. 

Razão E porque se não começa 

obra já tão sumptuosa? 
Esta praga nos remessa 
nossa massa: menos pressa 
na obra mais proveitosa. 

Cavalleiro Tenho mandado chamar 
mão segura 

de mui brava architeetura 
que m'os venha aqui traçar 
por mui perfeita moldura. 

R.^Ão Já vol-os ( uizera vér 

começados; sou perdida 
por nas obras da outra vida 
termos fazer, com dizer 
não prolongarmos ferida. 

Cavalleiro Uma tarja aqui queria 
muito belia, 
esculpido letras n'ellx 
que digam Ave Maria, 
por não me esquecer dizel-a. 

Razão Bom é pormos cà lembrança 

onde logo os olhos firam; 
alembrar, fazermos lança 
a descuidos da tardança 
que cá do carnaz nos viram. 



Entra o meço do Cavalleiro, 
chamado Contentamento terrestre 



Cavalleiro 


Moço, trazes-me recado? 


Moço 


Senhor, si, não n'o achei. 


Cavalleiro 


Pois a isso te mandei? 


Moç» 


Eu não sou mais obrigado. 


Cavalleiro 


E onde era? 


Moço 


Eu que seil 




Seria onde mesmo era. 


Cavalleiro 


E onde era? 


Moço 


Onde seria. 
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Cavalleiuo De vér o que vér quizera 

já de ti nunca vi dia; 

não sei que le persevera. 
Moço Sou muito soturno. 

Cavalleu;o E's ? 

Moço Sou Noroega; 

do dia não se me pega 

mais que três lioras. 
Cavalleiro Nem cm dez 

remiras quem se te entrega. 

No mellior leu gosto estala, 

não sei quem de ti se apraz. 
Muço Si me viste alia Pascuala, 

pois tomara-m'ele á cala, 

vira meu gôslo onde jaz. 
CAvArxEmo Para que tanges nem cantas, 

se teu foro 

é cantar para mór choro 

e o mór gosto me espantas*? 
Moço Sino á fé que me torne moro. 

Bâzào Senlior, que creado é este? 

Cavalleiro Contentamento imperfeito. 
Bazão Contentamento terrestre? 

Cavalleiro Sim. 
R.ÍZÂ0 E quereis que vos preste 

no que não é de seu geito? 

estaes n'isso máu galante; 

tomaes trato 

que vos é caro o barato; 

sabei qu'este de diante 

no melhor nos tira o prato. 

E' com pavão figurado 

este, n'alma tão danoso; 

hoje, contente alterado, 

todo da cola empennado, 

um Apoio de formoso; 

depois, despojada d'tlle 

a galhardia 

com que tinha phantasia 

e se vê não ser aquelle 

pasma de melenconia. 

Nós assi, mentes gozámos 

contentamento tão vão 
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Moço 

Cavalleíro 

Moço 

Cavalleíro 

Moço 

Cavalleíro 

Moço 

Cavalleiro 
Moço 



que ri'elle nos alteramos 
e n'elle roda enfunámos 
como enfuna o tal pavão; 
depois séccos estes gomos 
que a traz 

tornam faustos que isto traz, 
pasmamos porque entào somos 
a roda que este desfaz. 
Essa está gentil caterva I 
Senhora olhai, nào repique 
que sentis mal essa herva; 
em mi inverna a conserva 
como náo em Moçambique : 
CanUi. Que nel campo doí miras 
que não comigo. 
Olha cá, nào és amigo, 
tudo falsas quanto dás, 
porque não tens mais comtígo. 
Se vês que ando enlevado 
n'esta obra, até vér n'ella 
seu ultimo fim lavrado, 
porque tens negociado 
tão mal o seu mestre d'clla? 
Não, o mestre, elle virá 
como vier. 

]N'isso não ha que fazer. 
Vindo não n'o esperará, 
não tem mais que vir já ter. 
De tudo me serve avesso, 
senhora; emquanto martello 
com seu cabo e seu começo 
tem alguma hora peso 
que me gabe este ca.^telío. 
A mim m'o perguntou? 

Já. 
Que respondi? 
Desgabado. 

Eu? 
Tli. 
Já eu vi 
outro melhor que este? 

Já. 
Não vi, não vi. 
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Cavalleiro 
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Cavalleiro 



Moç-> 
Razão 



Cavalleiro 



Bazào 

Cavalleiro 

Moço 

Razão 

Cavalleiro 

Moço 

Bazão 

Moço 

Cavalleiro 

Moço 

Cavalleiro 

Moço 



Eis alli. 
Alli vereis que registo 
me regista por sea som. 
Não ha mais castello que is'o 
nem outro tal tenho visto 
de ruim, digo, de bom. 
Vedes? ora m'o desgaba, 
ora torna, 

de maneira que m'o en^oraa : 
em nenhuma cousa acaba 
fei ir na sua bigorna. 
Razão é que lh'o dé seu pae. 
Senhor, nas obras dos ecos 
em que tudo cá nos vae 
sempre vos antecipae; 
servindo- vos eu de Deus : 
quereis traçar fundamento 
tão jocundo 

com prazer de tão máu mundo? 
mundo será seu cimento 
vento todo seu facundo. 
Vou-me : ficai-vos embora: 
quando cá tornar, esteja 
isto feito : olhai não seja 
dos principies d'agora 
cujos cabos Deus proveja. 
Nào se vá, mostrar-Ihe'ei 
as três guardas 
como hào de estar armadas 
nas três portas. 

Folgarei 
de as vôr. 

Estão galhardas. 
Estão, mas nào prestam. 

Não? 
Antes são muito a meu gosto. 
E ao meu. 

Que tem? 

Ruim rosto. 
Ruim rosto? 

Boas são. 
São de muito gentil posto. 
Nunca as taes vi, se boas foram. 
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Razão Olhai-me is?o. 

Cavalleiro Quando cuiiaes que é moeisso 

todos os váos n'elle moram. 

Hei de comprar seu serviço. 

Vae e lraze-m'as aqui. 
Moço Guardarão melõi3s e uva^ 

o melhor que nunca vi. 

Senhora, esperae assi^ 

polas vôr peitar-me-heis luvas 

que guardas. 
Cavalleiro JNào está posto 

a dar-me 

prazer, sem entresachar-me 

um raminho de.-fiosto. 
Moço Só Deus lem o contentar-me. 

Cavalleiro E' verdade. 
Razão Conhecemos 

que é verdade, peccadora 

de mi; porque trocaremos 

por duvidosos extremos 

o forte que em Deus só mora? 
Cavalleiro Eil-as vem. 
Razão Musicas são, 

as mais graves, 

mais jusquinas, mais suaves; 

e na soifa que nos dào 

consistem nossos conclaves. 

Entram as Potencias cantando e o Moço com ellas dá 
uma volta^ e tornam-se a recollier e fica o Moço : 

Cantiga 

Por nós, quem por nós seguir, 
o que Deus por nós pretende 
do mundo carne defende 
poder-ihes melhor fugir. 

Como as Potencias 5^ recolhem, diz a Razão : 

Razão Por certo qu^^ me enlevaram; 

espirito eai mi não acho, 
lá ao céo me arrebataram. 
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^loço E a mim mo derribaram 

os da bôcca como facho 
que gaardaes. 

i^'^^-^0 Oh ! cantar doce I 

xMooo De doçar 

as pedras fará chorar. 

I^'^7.Iu Ohl quem trouxesse e assi fosse 

por nomina tal cantar. 

Cavalleiro Entendeu a letra bem. 

l^AZAu Com sua doce harmonia 

que em si tíjha, e em si tem, 
nào ra ouvi como convém : 
dizei-me^ como dizia? 

Cavalleiro a tenção d'ella se infere 
em obrarmos 

com aqueilas três, e darmos 
o que cada uma requere 
só a Deus para acertarmos. 

l^AzÃo Maito bom, bom fundamento. 

Mono Outra letra que mais soa 

de mais levedo fermento 
que essa sei eu. 

P^AzÃo De que intento ? 

Moço L4 lé lé, Maria Leitoa 

lé lé lé, para que sois boa. 

Razão Empapelo, 

qu'este é tudo farelo. 

Moço N'esta letra ponho eu a proa 

que é melhor que o seu caslcllo. 
Olhai vós que vos eu digo. 

Cavalleiro Prima falsa és no que importa, 
e mais assento commigo 
que abrir-te d*alma um postigo 
lhe devasso toda a porta. 

Razão Isso tendes por saber 

sequer vós 

vive esta á custa de nós 
não á custa de beber 
cálix que nos Deus dispôz. 

Moço Bons estão esses atabales, 

já vós por cálix me entraes? 
bem chorareis vós meus males : 
sou fraquinho para cálix 
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Razão 
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Razão 



Cavalleiro 

Razão 

Moço 

Razão 
Moço 



Razão 
Cavalleiro 



sem entrar Gibraltar mais. 
Pois sabe que não ha ter 
dois paraizos, 

um si, que não custa risos ; 
este se ha de merecer 
com armas de mil avisos. 
Por isso se bem sentistes 
preparei minhas Potencias 
das armas que aqui lhe vistes. 
Si senhor, nào custa chistes 
céo de tantas excellencias ; 
fundai-vos n'isto a pá quedo. 
Senhor, vou-me. 
Vae contente. 

Contentou- me 
n'alma tudo, e nào vêr cedo, 
seu eíTeilo degolou-me. 
Folgara antes, que se fora, 
que vira os offieiaes. 
E eu que folgara mais. 
Hão de vir. 

Si, hão, senhora, 
não vá. 

Não, se não zombae?. 
Pois vá-se que não hão de vir; 
si hão, si hão; 
disseram que si, virão; 
íailo agora sem menlir. 
Ouço cantar. 

Estes são. 



Entra o Mestre das obras, e os três pedreiros, cantando 

Cantiga 

Todos vienen da la Eva 
/ lodos ossos, todos terra. 

Volta 

O pastor e o senhor, 

o pequeno e o que tom mando. 
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e o Pedro e o Fernand), 
e o Rei e loiporadjr, 
lodos nascem d'um iheor, 
lodos vie len da la Eva, 
lodos ossos, todos terra. 

f^^7.\o Onde ha esses desenganos 

lào assi considerados 
jazem tempos bem gastados 
e aproveitados annos 
para dias desrançados. 

Cavalle RO Mestre, já tinha saudade 
d'este vir; 

mas nao pode o céo mentir, 
basta ^er céo, ser verdade 
e tel a para a camprir. 
Folgo de a tal tempo virdes 
qiie por mais não s^ja agora 
que vér-vos esta senhora 
que sei que folgaes servirdes. 

Mestre A Razào todos namora. 

Razào Sabeis de mim? 

Mesthe Por que nào? senhora, sim. 

Razão Gomo? dizei, Mestre honrado. 

Mestre Sjís, Razào, mate forçado 

a que hemos de vir emfim. 
E ,á que a gentilidade 
tanlo se regeu por vós, 
mais vem regermo-nos nós 
qae em nós pôz-vos a verdade 
qne ella em si por vós nào pôz. 
E também todo o christào 
que es/urece 

quem sois, que vos não conhece, 
fica christào sem razão, 
fé sem obras me parece. 

Bom tr \balho Bofa, senhora Razão, 

perdoe sua magestade, 
mda eu vos darei christào 
que o seja mais bom melão 
que vós perdei- lhe a saudade. 
Sabeis que razão ha aqui? 
a de Maio ma 
que cativo^ vacca toma; 
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qaanfeu não vejo nem vi, 
outra mesa em que ella coma. 

Bom serviço Outra razão vejo eu 

n'oulras pelles que não digo, 
que todos querem castigo 
e nenhum no erro seu; 
esta é cotia como figo. ^ 

Bom cuidado E a outra razão do rabão, 
que ha gentes 
que o comem c'os meus dentes. 

Moço Essa é a que os meus gabam. 

Bum trabalho Boa torquez de gementes. 
Essa com agua d'avencâ 
ou boa lagem calçada 
entre os teus tomara eu penca 
não de cardo, de juvenca 
que ergue o pé para aguilhada. 

Bom serviço Fallae passo, que estorvaes. 

Razao Gomo se chamma 

mestre que tanto me ama? 

CAV.U.LEIRO Bom Propósito. 

Razão ' E os mais? 

Mestre São também da mesma rama 

Bom Trabalho, Bom Serviço, 
Bom Cuidado. 

Razao ' D 'esse som 

fareis, senhor, tudo bom. 

Cavalleiro Eu em Deus espero isso; 

pois não nasce de outro tom 
Mestre, trazei-me conselho : 
A pedraria 
Qual será? 

Mestre Aconselhar- Ih' ia 

que a de melhor apparelho 
para a alma. 

Cavalleiro Assi queria. 

Razão Pedra d'amor de Deus seja. 

Mestre Pedra é da melhor sort\ 

Razão Pedra firme, pedra forte 

em que edificou a egreja 
Pedi o, seu tão bom consorte. 

Mestre Dizia eu que lavrasse 
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Bom Serviço 
ii'essa tal. 

í^/^'^^^ E eu sou irisso. 

Mestre Porque Bom Serviço nasce 

cVamor firme, amor macis o. 

Cavalleiuo Em qual porta ? 

^}^^P^^ Na do meio. 

Bazao Tem razão, muito bem mede. 

Meítre a mesma Razão o pede 

que do que iaz ii'e:le seio 
o am r em Deus procede. 

(LwALLEmo De que sorte a outra pedra 
mui sem calma? 

1\;VZA0 Pedra da salvação d'alma 

das sete obras com que medra 
o que n'elias não encalma. 

Mestue Essa lavre Bom Trabalho, 

porque a elle aconteceu 
não entender n'outro atalho. 

Cavalleiuo Qual das portas succedeu? 

Mestre Oual? a do entendimento, 

que se entende 
quem a salvação pretende, 
para bom merecimenio 
Bom Trabalho. 

^'^7-^0 N'isso emprohende. 

Cavalleiro E a porta da Memoria? 

Me>trií; Essa de pedra que importa? 

Bazão Importa lembrar que ha morte 

que esta vida é transito ia; 
seja pedra d'este corte. 

Mestre Essa lavre Bom Cuidado; 

que o bom cuidar 
é cuidar que o descançar 
no céo ficou reservado, 
que o de cá ha de acabar. 

Cavalleiro Ora, Mestre, estou contente; 
leva boa ordem essa traça. 

Moço E eu não. 

Bazão Porque? 

Mestre Não tem graça. 

Cavalleiro E tu sentes, tu és gente ? 

Moço Si, graça tem. Mestre, faça. 
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GAYALLRifto Eu dízia qae bom fura 

derribada 

esta torre que é escusada^ 

e outra feita. 
Mestre Muito embora^ 

a má arvore cortada. 
Cavalleíro Será bom que a derribemos, 

mestre, dae vossa sentença. 
Mestre Torre escusa nào nos vença, 

escuso que o escusemos. 
Cavalleiro Derrube- se, sem detença. 
Moço E qual hão de derribar "í 

Mestre Essa que apontas. 

Moço Mestre, far-me-heis mil aíTrontas; 

é torre mais singular 

que se viu. 
Cavalleiro Breve descontas. 

Bom TRAB.U.H0 Com vossa mercéa está 

este mocho. 
Cavalleiro Eu com elle. 

Bom trabalho Isto me chibrasa á pelle; 

sempre n'estes choupos ha 

um rato que o queijo é d'el[e; 

parece -vos que o pão 

que tal mantém 

que se emprega n'elle bem? 

Por isso vejo a Razão 

qual os meus olhos a vêem. 

Antes que moura, veja eu 

que se mantenha um Sócrates 

não gorgulhos bonifrates 

que cá ripam seu e meu 

por graça não grátis datis. 
Cavalleiro Ora mestre, comecemos 

esta traça, 

que o tempo em breve nos passa. 
Razão Ohl que o tempo que perdemos 

é o mal que me mais assa. 
Mestre Al o sus, em ora benta 

seja esta obra começada; 

não dilatemos mais nada 

cada um tome a ferramenta 

da traça que lhe é traçada. 
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Senhores oíliciaes, 

entalhadas 

estas pedras e lavradas, 

abriremos os portaes 

que hão de vir para assentada. 



Aq}ii cantam os Pedreiros ao som dos picões a seguinte: 



Cantiga 

Bons principioS;» bons começos 
dinos sào de ser louvados 
se assi forem acabados. 



Yolla 

São bons cabos os revites 
das cousas bem começadas, 
e virtudes acabadas 
vem de sanctos appetites: 
os que merecem coavites 
de louvores bem louvados 
bons começos acabados. 

Raza j Quantos successos em vão 

succederam começados 
que em pobres fabricados 
outro íim tiveram então; 
que começos sem acabados, 
começo que Deus menospresa 
e põe na sella 

que mais seu cabo empapela, 
é edifício da pobreza 
quer que sempre façam n'ella. 

Cavalleíro Mestre, quero sobre o iriso 
do portal do meio em chave 
uma tarja grande e grave, 
e n'ella um plano mui liso 
com letras que digam ave 

M.\IUA. 
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Razão 

Cavalleiro 
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Cavalleiro 
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Si, far-se-ha : 
mas, senhor, 
ca iraçava isso mellior 
quiçá ihe parecerá 
que as i leve mais piimor. 
llào de ser três poriaes? 

Si, 
os mais nobres e mais graves. 
Já o vejo. 

E os mais suaves 
do arehilecto. 

Digo assi 
que nos mesmos architraves 
que hão de levar os porlacs 
á querena 

entre as molduras sem pena 
uns campos ou frisos quaes 
o architecto mais ordena. 
Onde pode ir esculpido 
no primeiro ave maria, 
e no segundo poria 
gracia plena. 

Bom sentido. 
E no outro que dTia? 
Domimis tecuni. 

Está sancto. 
Está severo : 
quel-o assi? 

Mestre, se quero 1 
Seja isso. 

E outro tanto 
que com bem feito me altero. 
Sabeis vós. Mestre, que voto 
era o meu, e assi o asseio 
desmanchar este caslello 
fazer outro mais devoto, 
que este é bel. o e não é beLo. 
Tu botas d'elle esse som? 
E mais, 

fazer-lhe outros ires portaes; 
n*um, pinlar-lhe o Anno bom, 
n'outro Maria Parda. 
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Cavalleiro Daes 

graça a ludo. 

Razão Eslá beilo : 

d'essa ave maria vão 
de geniil operação 
estas letras; bom modelo 
logo traz geito e feição. 

Cavalleiro Mestre, traçastes mui bem, 
mui perfeito : 

virem os porlaes d'esse geilo 
com estes três versos, tem 
isso primor, eu o aceito. 

Bom trabalho Senhor, sempre o pardal 
quer casa co'a cotovia; 
digo, isto assim por tal 
que eu que não sou naranjal, 
qaero dar reynola fria: 
digo senhor, que me espanta 
que mandaes 

pôr nos vossos três portaes 
letras de oração tão sancta: 
quanto homem vive vé mais. 
Que eu vejo por outras portas 
UQS leões, uns retrapoles 
da cidra que matou Hercoles, 
umas buzaranhas tortas; 
Mercúrio tangendo foles, 
castellos que matam brasa 
e a guerra morta; 
emfim que as armas á porta 
e os mouros entram em casa 
que isto é que me a mi corta. 

Bom serviço Bofa mais corta a meu pae 
o que vae que o que vem, 
que o que vem ainda vem 
pois que vem pelo que vae. 

Bom cuidado Chuva vem de Santarém, 
esta barricará a folha 
aos pardaes; 

medo hei que molhe mais 
quem não t -m onde se acolha : 
fazei lá que descuidaes. 

Mestre Boas são as diligencias, 
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Mestke 

R.VZAO 



senhor, no que cumpre, e mais 
nos negócios principaes. 
Ei dizia que as Potencias 
emquanto Javram os poriaes 
se puzessem pur figura, 
e veremos 

o que debuxado temo?, 
qae taes ficam na postura 
e que mostram seus supremos. 
Isso quero vér, vejamos 
quão bem dizem. 

VcLliam fura^ 
moço, chama-as logo essa era. 
As cousas que não lentcimos 
erro é n'e]Jas escora. 
Eu sou d'essa fina raxa; 
ha se de vêr 
que pode 'ser, e não ser, 
para dançar alta e baxa 
provam primeiro o tanger. 

Traz o Moço as Potenctas cantando 



Razao 
Mestre 



RmÀo 



Volta 

Somos três caminhos cá 
necessários para vós: 
o que caminhar por nós 
tem mais certo o que em nós ha : 
quem por nós melhor seguir 
o que Deus por nós pretende 
do mundo carne defende 
poder-ihe melhor fugir. 

Na alma põe isto gloria. 
E no céo contentamento. 
Aqui fica Entendimento 
e d'esla banda Memoria; 
Vontade em meio, aqui assento 
que hão de estar. 

Jaz sublimada, 
que o meio 
lhe dá Deus para seu freio; 
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VoDtade desenfreada 
a nenhunia razão ve u. 

CAVALLtiHO Cada uma em seu portado 
virào bravas. 

R^^zÀo Tem chorume, 

põe lustro no começado : 
não vos chameis enganado, 
venha o cabo agora a lume. 
Emfim vou-me, e por fim, 
senhor, vos peço 
que tal cabo qual começo, 
que o não descuideis de mi. 

Cavalleiuo Senhora, assi me offereço. 

Vae-se a RaZAo 

Mestre Hora da folga é chegada. 

Cavalleiro Repousem os officiae?. 
MEbTRE Irmãos, não trabalheis mais, 

repousae, que a Deus agrada 

repousar, não que durmais. 
Bom serviço Dormir guarda nunca laibo. 
Moço Eu sou de festa 

lé lançal-o pela testa : 

já agora fará bom saibo. 
Bom serviço Boa festa e boa besta. 



Vae-se o Cavalleiro e o Mjço, e torna a Razão 
e diz a Sensualidade : 

Sen:;U.u.idade Todavia eu dissimulo, 

muito ha vou já na veila; 
quero acudir a esta pelia 
e tomal-a de antrepulo, 
porque a íalta seja d'elia. 
ó lá, Razão sem razão 
saudades, 

rogo-vos que vos não vades, 
não passeis, dae-me essa mão 
de me ouvir 

Razao De mil vontades. 

Sensualidade Conheces-me? 
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Razão 
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Razão 

Sensuaj.idade 
Razão 

Sensualidade 
Razão 



Sensualidade 



Razão 

Sensualidade 



A que respeito 
m*o perguntas? 

A bandeira 
já despregada em guerreira 
contra ti. 

Pequeno feito 
para tão gram cavalleira. 
]N'essa cólera põe pausa; 
de mais mansa, 
o encontro de boa lança 
primeiro propõe a causa 
que o effeito da vingança. 
Lei é de bom cavalleiro 
dizer, sou n'isto aggravado, 
senão, fica alanceado 
inda que mate primeiro, 
porque nega o obrigado. 
Tu que és em tudo Razão^ 
intento tudo, 

sê também razão por ludo : 
tripas não pelejarão, 
. eis todo o mundo sezudo. 
Cortemos palavras d'obra, 
ao cabo d'ellas tomemos 
Santa Helena, e arranquemos. 
Eu quero-as, quero obra 
que o fjrei, torna faremos. 
Arranca. 

D'isso me corre. 
Ha de ser. 

Sou muito de me dizer 
o physico de que morro, 
primeiro o hei de saber. 
Não ha mais senão que vJl-o; 
ha mil annos, ha mil dias 
por ser meu este castello, 
esse amor Menesses, Telo 
que n'elle está. 



Razão 



Mal porfio, ora vejamos 

se porfio mal. 

Ah í cavalleiro leal, 

acudi-me. 



Mal porfias. 
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Sensil\lidade Em campo estamos, 

que clamares pouco vai. 

A este passo arrancarão ambas, e a Sensualidade vence a 
RazIO;, e a derruba aos seus pés ; e diz a Razão : 

Razào Ohl que mal cortado fio 

é o mej : não haverá ora 

quem me acuda? 
Sensualidade E' máu agora 

acudir para o fastio. 
Mestre Quanto d'aquillo está fora. 

Aqui entra o Diabo muito ledo vendo que já a Razao 
está vencida 

Diabo Pois a cava é intupida 

fácil teremos entrar ; 

quizera agora dançar^ 

mas não quero. 
Sensualidade Oh ( por vida 

que esses péziohos no ar. . . 
Diabo Nunca vos altereis muito 

com começos, 

que vos podem vir avessos; 

nem pela flor creaes fructo 

nem tempo a ventos travessos. 

Qaando a parvoice é cheia 

como lua, é na sazão 

que cuidaes ter na mão 

o gosto que saboreia^, 

e elle está em ser oa não. 
Sensualídadr Como me folgam estes pés 

meus foliões : 

lirai-me ora umas paixões 

d'além d'Evora um tamalavez; 

que andam a cobrir corações. 
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sensualidade 
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Razão 

Eraclito 



Auto da Ave-Mana 



auto da AVE-M\RIA 

Fúlm a muúca da Sensualidade 

Cantiga 

Senhora, pois que vencestes 
a Rdzào tão vencedora, 
da razào sereis senhora* 

Acabado de cantar, diz : 

Eraclito, que é de ti? 
Eraclito, amigo firme, 
vem a chorar- me e sentir-me. 
Ghama-o, que te chore aqui; 
vé-o hem. 

Vél-o, é remir-me. 

Vem Eraclito 

Por certo não remirá 
bem a mão. 

Ou'é i to, minha Razão? 
tanta semrazão ha cá 
que te coroam com chãol 
Venceu- me a Sensualidade, 
meu Eraclito. 

Devera 
não ser assi, porque era 
mais dourada tua edade, 
tua justiça mais vera. 
Ohl minha Razào, que frui to 
pode a terra 

produzir, pois te desterra 
onde o muito do mais muito 
que n'elle vive, se encerra. 
Tornarem-te tão esquerda! 
grande descuido adquiriram 
os que de ti desistiram. 
Oh! minha Razão, que perda, 
damno que pouco sentiram 
os homens que rios eram, ' 
que iaríi dar 
na Razão, que era seu mar 1 
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já que Razào não quizeram 
que razào podem guardar? 
Virgílio, que cantas de tua Trova, 
Tu, Grécia, que lamentas lua Helena, 
esta destruição parece soya, 
parece menos grave, menos pena 
que o deslruir-se assi tão rica joJa 
como era Razão, dôc3 e amena : 
com menos mal troyanos acabaram 
e menos perda gregos lamentaram. 

SENísirvLiDVDE Eis vem Demócrito : ria 

do que chora este bisonho, 
pois que ri, e é tão risonho 
que estou de phantasia 
oh ! que pés, mas como os ponho. 

Bom I EMPO Boas frieiras javaris 
que lhe eu visse, 
e cada uma os engolisse 
com torquez pelos pernis, 
ou Caldas das que eu pedisse. 

Entra Demócrito com uma tocha accesa e diz : 

Demócrito Nào se allumiem mais penas 

nem mais tempos que o bom comem ; 

Athenas quão mal le ordenas ! 

nào achei em todo Aihenas 

um homem que íôsse homem. 

Muitos lhe vejo, mas um 

lhe não vi: 

muitos sem um, som ma em si 

unidade de nenhum. 

pois Athenas que é de ti ! 

Vejo-te as letras selladas, 

teu crédito n*um noveilo, 

as leis muito mal guardadas ; 

se algum homem achei nos nadaa 

YÍ-o como não havel-o. 

Ohl Athenas quem te viu 

tí vô agora 1 

Ria de ti quem te chora 

de quem seu mal adquiriu, 

tendo bem que rir cada hora. 
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Não sào vistos nem olhados 

iiAtiiraes athenienses; 

os escolhidos lançados^ 

03 por escolher chamados : 

Athenas porque te vences? 

sentença te dou de mim. 

Athenas minha, 

que ha de acabar muito azinha 

o que cuidas ter sem fim, 

que nen sempre a vinha é vinha, 

Eraclit^ Antiga l^oma, por Razão regida 

de quem fizeste sempre tanta somnia., 
chorara quem então vira quão subida 
ostava em ti Razão, ó nossa Homa. 
Vem vôr tua matrona tão cahida 
e quem sua cadeira lhe já toma. 
Ditosa Roma és, em já passada 
Dão veres tanto mal e tanio nada, 

Oemocríto Eraclito^ tu procuras 

chorar sempre; forte fado 
forte, e mal afortunado 
que choras ? 

Eraclito D'essas venturas 

a que os homens tem chegado, 
vencer a Sensualidade 
n Razão 1 

Demócrito Ta choras cousas que hão 
de ter fim; simplicidade 
maior de quantas o são. 
D* isso e d' Athenas me rio. 
Yés tu esse fundamento ? 
sào papeis que lança o vento, 
ha lhe de cortar o fio 
outra Parca, outro momento. 

Eraclito Pois hão de senhorear 

Razão tão mestra? 

Demócrito E a cornija sinestra 

dos romàos ha de eançar : 
verás que canto lhe adestra. 
R>u-me d*isso e d' Athenas : 
uma causa ha tão somente 
on le hão de ter fim vidente 
todas as cousas terrenas : 
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nisto vivo muito crente, 
não te enganes^ isto sabe. 

Eraclito Ó miséria! 

Razão agsi dá matéria 

que em nenhuma razão cabe? 

DEMocurro Que lem choro e filateria. 
Riu-me d'Athenas e d'isso 
que fundiu em nimigalha. 
Irem alli erguer toalha 
e achar laboa, haver n'isso 
muitos Zeuxis, que dêem falha. 
Que graça tamanha e fma! 
Sensualidade 

pôr os pés sobre a Verdade 
e erguendo-lhe a cortina 
lér-lhe debaixo — Vaidade. 
E que graça, uns enganados 
ea sou tal, de tal descendo ! 
e hoje se estão erguendo 
e amanhã derribados; 
hontem rindo, hoje gemendo : 
por ventos não estão pintados 
quatro rostos, 

pois são quatro signaes postos 
que estão ventos assoprando 
em que corpos são compostos. 
Graça que é muito jasmim, 
e que engorda como mando 
é estares tu chorando 
o que emíim ha de ter fim, 
ir se Athenas derribando. 

Eraclito Demócrito, tu bem dizes; 

bravo vento 

que levanta um tronco, o intento 
do sentil-o, é nas raízes, 
que do fruto é fundamento. 
Como Razão raiz seja, 
tronco o vulgo, quebra espirilos 
ventos de vãos apetites; 
arrancarem-na que esteia 
sob seus pés, isto dá grilos. 

Demócrito Mas é das graças serenas 
a mor graça; 
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lia que esses pés desfaça >^ 

quem desfaz cabeça, Atlienas, 

que o que cuidas que está, iiass.i ^ 



Asmitam-se os Piíilosopííos 



Mestre Deu a íiora do trabalho. 

Bom TiiÂBALuo Traljalliemos, Bom serviço, 
somno pisco parece isso. 

Bom sEiíviço Bofa não, era outro bailio 

tangia eu, que não já n'isso. 

Bom CUIDADO Nem n'esse era agora esslioréi 
o sínzel meu; 
outro somno é que me deu, 
que estou aqui e d'aqui uma hor 
nem estará aqui nem eu. 

Mestue Carta somos d'esse porie. 

Bom TRABALHO Duvidas? pesa, marfuz, 

que a-ssi róe esse contraforte; 
são nossas vidas na morte 
vidas de papa oús-cús: 
ora sus, sus trabalhemos. 

Mestre Trabalhae, 

que no bom trabalhar vae 
que os trabalhos bons ganhem 
de os perder vos guardae 



lUS. 



Cantam os pedreiros picundo as pedras 

Só no céo jaz o descanço, 
que descanço nos estados 
chamam descanços cançados. 
Fez cá Deus tudo subjejlo 
ao homem, tudo lhe deu : 
repouso, descanço seu 
■ sò no céo lh'o pôz perfeito. 
Este deve ser acceito 
e não desçamos cançados 
que mais custam que os estados. 
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Vem o Moço e acabando de cantarem, dii . 



iMo(iO 



Bom trabalho 

Moço 

Bom trabalho 

Moço 

Bom trabalho 

Moço 



Bom trabalho 



Moço 

Bom trabalho 

Moço 

Bom serviço 
Bom c(jidA]>o 



Seahores do Iraballio^ 
Bom Trabalho é o que canla. 
Moa amo ou ha de pagar 
o trabalho ou o cantar. 
Vossa mercê qual assanla? 
Quem, eu? 

Si. 
Em remilhor. 
Qual maudaes? 
Uu'elle pague o que cantaes; 
e que vós a meu senhor 
pagueis o que trabalhae&. 
Bois inda eu por lii não ia, 
cá tomava a outra mão ; 
eu o meu lhe pagaria 
com ser vossa senhoria 
a pedra, e eu o picão : 
no mais que assi por, zombar 
e no mais. 

Com tanta graça caulaes 
que nos podeis bem tornar 
dinheiro em cima onde estae^s. 
Sem embargos, nem demandas 
tornaremos de bom grado, 
se o dinheiro lôr cunhado 
com couces de macho d'andas: 
depois da mosca picado 
N'esse vosso cantar topo : 
o mais d*elle 

beberá nenhum com elle ; 
porém se for com fá copo 
ou mi tassa é todo elle. 
Parece que se empoleiram 
corvos n'elle; fresca rosa 
se cria em vòs, bem vos feiram. 
Ai se os seus narizes cheiram 
aquesta maçã cheirosa. 
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Moço 

Bom serviço 



Bom cuidado 
Bom tempo 



Moço 
Bom tempo 

Bom cuidado 

Mestre 



Mosira-lhe a caveira 

Jure eu a passa, e araaha 
que de cravo 
lhe ha de ficar o agravo. 
Contemamenio castanha 
esbrugae aqaelle encravo. 
Mas haveis vós d'esl)rugar 
do senhor meu amo a paga, 
que bem vos podeis tornar 
c'o trabal o^ e e'o cantar 
qual peçonha c'o a triaga, 
Ir-se-ha pelo costumado. 
Tempo é dMsso 
pagarem mal Bom Serviço. 
Quereis iá mais queijo assado? 
Mamãe lá aquelie chouriço. 

Torna-lh^a a mostrar 

Ahí senhor dom Marramaque, 
D aquei* moro asenhalado. 
Mas d'aqueile amortalhado 
sereis vós meu Durandarie, 
Quereis ia sem trusquiado ? 
espcrae. 

Irmãos, façamos 
gòslo infindo : 
é tempo que espera ind) 
que ell.3 não está como estamoá; 
vae esperando e partindo 
Em quanto nos diz ~ fazei 
foçamos na espera d'elle. 
ludo espera, salvo ^{[^ 
que tem por relógio e lei 
a medida de nós n'elle. 



Vem o Diabo e diz 

Diabô Entremos no meu diluvio* 

eslâ traça 
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á sombra de vossa graça 
tiz; sou Lueio Vilravio, 
quando quero oào me passa. 
Se perdi celestial 
não perdi meu entender 
que íoi meu angelical : 
fiquei eu no lerro tal 
d'an,j0;, mas não de saber; 
e inda que em painéis^ 
em pintura^ 

me pintem monstro a figura, 
um dra o de mãos e peis, 
perdi luz, 

nào naiural formosura. 
Traço a este cavalleiro 
mundo, peccado, ambição, 
já que lhe temos Razão 
presa em vosso Limoeiro : 
sob vosso poder e mão 
determino de enleval-o 
com sciencias 

d'estas três concupiscências, 
que possam predominai-o 
no pinhão das ires Potenci.is. 

Sknsualídade Pmlião, cuido que três portões 
portas guardão. 

í)iABO " Portas são 

as que eu chamo seu pinhào, 
porque no ter mão das portas 
jaz ao mais não dar a mão. 
A porta do entendimento, 
como sonha, 
entrará pouca vergonha 
por ella, não leva tento 
até camará se enfronha. 
Ora a porta da memoria 
um nada que a traça esqueça 
entram de linha travessa 
mil descuidos: é historia, 
nào ha quem depois os desça: 
pois a porta da vontude ? 
uma ar me la 
inda que haja cem mil n'ella 
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basta pcra infinidade 

de appetiles que entram n'('lla. 

SENSUALiDADt; Mofrtra como os tens traçados, 
estes três tem muita graç:i 

Diabo Oaero que veja ille a traça 

que ea os tenho já lavrados 
para que mais prol lhe laçn. 

Sensualidade xMo^lra-nos, vae-me por eí'es. 

Diabo E s me vou: 

quando quero lambem sou 
gtnt l homem, que Apélles 
tào feio não me pintou. 

Vae o D i ABO pelos Vícios, folia a Folia, 
e diz o Engano da vida: 

Engano Oliveira nào tem folha, 

o paváo ia levou toda. 
Oue dizes, Razão? nào fora 
m ilto mé.hor que deixaras 
essa reza, e foliaras 
como fazemos agora? 
Não respondes? em que varas / 

Razão Fale Eraebto por miai. 

Eraclito Que hei de falar, 

ó minna Razão? chorar 
seres quem és^ vêr-te assim 
não n'o posso comportar. 
Cuidei que a velhice honrada 
matrona de gravidade,, 
do conselho da Verdade, 
por te vér tào derribada 
não seguisse mocidade, 
nem mocidade tmgisse 
o que a condemna, 
vir de fora tào silena 
e que dentro em si admittissc 
mais gloria, que por ti pena. 

Demócrito Phylosophia insabid • 

tens por certo, que és verdade: 

da velhice e niocidade 

que a som d'Engaiio da vida 
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foliam tanto á vontade. 
Vim gastando teus soluços 
da Razão 

derribada assi no châo^ 
que verás beber de bruços 
os que €uidas que e'o a màa 

Eraclito Dêem as sem razões medido 

soffrimento como são, 
e então se soffrerão; 
mas não é para soíTrido 
tudo o que não é razão. 
Um relógio caminheiro 
não varia 

seu compasso, e aporfia, 
por fim torna a seu primeiri3, 
dos homens isio queria. 

Devíocrito E' verdade: mas porém, 
esse relógio está prompto, 
o que é isso, só tem : 
nào cursa mais mal nem bent 
que obedecer a seu ponto : 
vontade humana pertence 
lançar mào 

do que dois olhos lhe dão : 
desejo como se encende 
mata consideração. 



Vem o Diabo com os três Vícios caníandú 

Dikm Mal aya el primero, 

mal aya el segundo 
que no halla el mundo 
mucho plazentero. 
Hombre, di quien eres, 
que bives, que tienes, 
que el mundo da bienes, 
solazes^ plazeres. 
Maí aya el primeio, 
lercero y segundo 
(jue viecdo tal mundo 
áíce -- no lo quiero. 
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Diabo Senhora Sensualidade 

qae dizeis? 

Sensualidade Bem soberanois 

lavraste os italianos. 

Diabo Dir-voshtii á puridade 

o por que, por gentis canos, 

Porluguez soya a ser 

que sua rede 

de linguagem essa parede 

falava por eras, ayer, 

que mais, por sabei, sabede. 

Chamava lá suzo —acima,, 

e cá baxo aca juso; 

cursou depois, fez o buzo, 

veiu a cada vez mais prima ; 

âdomou-se com o uso, 

fala já por tanta algalia 

beso manos; 

que ha cá ital anos 

sem cheirarem nunca Itália; 

sem Cae-lella, castelhanos : 

de modo que não abastados 

de o falarem, mas perdidos 

por italianos vestidos, 

e Veneza nos toucados 

dulce França nos ouvidos. 

Fxm de razões, onde tal 

de tal carneiro 

este portuguez tinteiro 

que estranho no natural, 

natural no extra í?eiro. 

Tanto tirou isto á luz 

que obras que estrangeiras sIq 

ornas de lumina são; 

põe nas de tença e capuz, 

as poríuguezas no chào, 

e é engano em toda a parte : 

ha Atfienas, 

e lia Parises e Senas, 

e ha matéria e ha arte, 

mas porém falta iMecenas. 

SíiNsaALioADE Mecen^s quem ó, quem era 7 

Diabo Homem privado; valia, 
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qae habilidades qae via 
para as pôr em alta espiíera 
as sublimava e subia : 
mas nos d'agora se atrela 
outra bolina; 
onde ha habilidade iina 
passam levitas por ella, 
morre á porta de piscina. 
Pela qual razão fiz posto 
dar esta obra assi traçada, 
qae se nào ac i ta nada 
pela obra, pelo gosto 
em que já jaz arreigada : 
quero dizer que por onde 
o costume 

traz seu gôslo mais a lume, 
por ahi rnesmo responde 
o aceitar, por no cume. 

Sensualioadr Oaai é o mundo 1 

íMabo Qual vós sois 

no seu qual jaz vosso tal 
terlado do original, 
elle antes, vós despois, 
principio do principal : 
attentae b.m n'estes ires; 
minha idea 

a qual vem mais lyra ou fea; 
prostrae-vos porque cortez 
mama sua teta e alhea. 

Sensuatjdade Moro alcoyde, moro alcayde 
el de la barba vellída, 
se eu por vos nào for mettida 
nel castidio de Belsayde 
dou Alfama por perdida. 

Diabo Na amb-çao se esconde 

corlezia :" 
vós dae-lhe Reis lodavia. 

Sensualidade Yo le daria, bel conde, 
quanlo darsele podia. 

Diabo Pois cá o senhor peccado 

nào abate o seu quinhão. 

Sensualidade O senhor peccado nào, 

que elle me deu, arvorado 
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em Adam, gentil guião. 
Diabo A is lo esperemos talha, 

se vier 

sua senhoria a vér 

seus pedreiros; entro em Lalha, 

acudi vós co'o tanger. 

Eu determino d'entrar 

castelhano. 
Sevsualidadr E' possivelí 

DiABi» Mui genUl, mui terrível, 

cae em graça^ e é um íiiar 

oceano de apreciável; 

mais tem, que sem matar mouro 

nem pagão, 

nem suar nada seu pão, 

sem ser mina, o hão por ouro, 

de inverno, o tem por verão. 
Sensualidade Temo que tome em minguas 

por lhe mudares linguagem. 
DíABo U tempo é d'outra paragem, 

pinta palavras com linguas, 

obras despacha em portagem : 

pátria onde o alie mão 

é portuguez, 

e o portuguez franeez_, 

e o pardal esmerilhão 

d' um a linsrua farão três. 



V((e'.^e o Diabo, e diz o Mestre dm obras 

Mestke Chegou d'outra folga a hora, 

sus, alto, irmãos repousemos; 
e posto que folga temos, 
seja cuidarmos agora 
o que somos, que seremos; 
que folgas nem todas são 
para folgarmos, 
ha de haver entresacharmos 
malva com mangericáo, 
um altivo contemplarmos.. 

Bom serviço Oue será bom que digamos, 
que falemos, que cuiilemos^ 
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Bom trabalho Nos anjos e não nos dêmos. 
Bom cuidado N'este espelho nos vejamos. 

Amostra a caveira 

Mestre Esse é o mais certo qae temos, 

esle tal Deus lhe perdoe : 

já cá fez pé 

na ^<^zão de sua saíó : 

folgara eu que o que elle íoi 

vira agora que tal é. 
Bom tr,vbalho Mestre, parece esta aquella 

de mulher que é luz dia, 

eis por aqai lhe corria 

o emprasto da tigela; 

vedes, Mestre? 
Mestre Bom estaria 

parece-lhe ioda isso ahi i* 
Bom serviço Não tem geito 

de mulher. 
Bom thabâlho Mas dito e feito, 

olhae bem que eis vae aqui 

a \êa d'arcâ direito. 
Bom serviço Que, não é mulher? 
Bom trabalho Sim era, 

e mui gentil chocalheira, 

vos digo eu. 
Bom cuidado Nao tem maneii^j. 

Bom trabalho Eis a arteira, mulher mera, 

mesmerissima napeira. 
Bom serviço Vós não vedes que lhe mingua ■ 

olhae mentes 

os sentidos concorrentes. 
Bum trabalho B )lá se lhe falta a lingua 

inda*ella aqui mostra os dente.& 
Mestre Que foi dos toucados d'essa? 

Bom trabalho Deixou a cova enfeitada. 
Bom serviço Não parece mulher nada. 
Bom trabalho Eis os piques na cabeça 

d'alfeneites, por pregada. 
Mestre Gabellos ao sol curados, 

que foi d'elles? 
Bom trabalho Pater noster qui es in ceei is. 
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Mestre 

Bom trabalho 

Bom serviço 

Bom trabalho 

Bom cuidado 
Bom trabalho 



Bom cuidado 
Bom serviço 

Bom cuidado 



Mestre 

Bom trabalho 



Mestre 



Bom trabalho 



Bom cuidado 

Bom trabalho 
Bom serviço 
Bom trabalho 

Mestre 
Bom cuidado 



Buratos, barras, broslados. 

Quia ventiis est por elles. 

Ura, senhor Mestre, eu digo 

qae :slo ó homem, e assim o proieslo. 

Não meitera agora o resto^ 

se homem fora. 

Sois commigo. 
Ou dera assi um secresto, 
ou o dez pela tranquiaha 
ou no vào ; 

de trunfar guardae-me o pão, 
compadre, levaes manilha.^ 
Nào tem d'homem balandrâo. 
Pois tem eile parecer 
de fidalgos n'estes vãos. 
Pelos vãos bem pôde ser; 
mas houvera inda de ter 
por comer nari/.es, mãos. 
Por que razão? 

São useiros 
a cheirarem 

alcanfores, e os calçarem, 
e a terra não come cheiros 
nem com lh'os esparregarem ! 
Se este foi fidalgo Já 
d*uns que o não foram alguma ora 
pelo ser desprezam cá, 
venha aqui, aqui vercá 
qual fica do que se adora. 
Não, que esses são mais matreiros, 
esses querem 
bubir cá, e aa morrerem 
as honras só nos letreiros, 
as almas onde estiverem. 
Eu aposto assi a esmar 
que é de physico. 

Oxalá. 
E por que ? 

Porque este já 
não nos mandará sangrar. 
O que obrou isto achará. 
Não pedes-lhe por sangrias, 
enxarapes, 
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iiao sei eu quanto o sapés 

das lanceias obras pias 

lhe hão de ser lá de bons Irape^ 

Bom cuidado Se lá nào é do que eu d go 
voto a mares que tem bico 
de ser d'algum vilào rico. 

Mestre Bem pobresa ter comsigo 

quanta agora, eu vol-o ilco. 
Hiquezâ que pode dar 
sua soberba, 

pois aqui diz n'esta verba 
todos vào dar a la mar; 
mundo doce, a morte acerba. 

Bo]\i bERVKio Ha de ser logo caveira 

d'aleum pobre soberboso. 

Mestre A isso nào sei maneira 

de paciência que queira. 
Mostra-me n'esse piedoso 
pobre soberbo que esmalta 
em sua fúria, 
se [lara vingar injuria 
estado e poder llie lalta, 
a lei d'este hei por espúria, 
SoíTrer-se-ha piedosamente 
(jue a um rico llie este liem 
ser so' erbo^ pois se tem 
o que tem, por rei^ por gente, 
e o pobre por ninguém. 
Mas soberba que tem verba 
em pobreza 

é soberba uma natureza 
que abate contra sobei ba 
para ella ter mais alteza. 
Seja quem fôr, refreemos 
murmuração. 

Bom cuidado Encerrado 

jaz lá nosso amo. 

Bom serviço Calado 

janta elle. 

Bom trabalho Pesar dos démos 

far-lhe-ha mal um convidado; 
devoto o veja cu estes dias. 
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Mestre Faz mui bem 

ganhar tempo em quauto o tem. 

Bom trabalho Reza mil Ave-Marias. 

íMestrk lJ'aiiiigo de Deus lhe vem. 

Iruiàos deixae is^o agora 
outra vez é dada a hora 
do trabalho; irabalhae. 



Tornam a cantar os pedreiros^ picando as pedias 

Cantiga 

Os de si mui confiados 
uunca ai vimos seuao virem 
de subidos a cahirem. 
Vento é cuidar ninguém 
que em si vive tào subido, 
que não pôde ser caido 
e que d' Uivo lhe vem. 
Saiba aquelle que isto tem 
que ai não vemos senão virem 
de subidos a cahirem. 

DEMOGRrro Vés aquillo? é de importância : 
a som de pedras se canta : 
senti nça, verdade tanta 
se em pedra faz con onancia 
prenderá garfo na pranta. 
E' verdade que não vemos 
derribados 

senão os mui confiados; 
rio -me muito de extremos. 

Eraclito K eu choro a enganados. 

Eu, Demócrito, estou duro 
chegar- me isso a paciente^ 
qu. não posso, e assi t'o juro 
nenhum castigo futuro 
consolar o mal presenie. 
Eu bem creio que será 
isso que dizes; 
111 as obras são juizes : 
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vér a Razão qual está 

nenhum sofTrer ai'o matizes. 

Antes nào segues bom foro, 

que nem esse te desculpa; 

espera castigo á culpa, 

menos pena é, menos choro. 

Tu, Demócrito, me culpa, 

que eu a mi nào; Razão minha^ 

jóia das gentes 

que estás gemente e flentes 

no vale onde convinha 

leres amigos, parentes. 

Ora chora, lá te avem 

que eu rirei de quanto ésmas 

pelo que razão não tem, 

(jue o que alíi hào mais por bem 

guiara suas perdas mesmas, 

o os que cá por mór empresa 

lem folias, 

rouxinoes e melodias 

UD melhor manjar e mesa, 

isso lhe ha de ser arpias 



Entra o Cavalleilio e o Moço, e diz o Cavalleiro: 

Cavalleiro Salve Deus todos, e guarde. 
Mestre Senhor, seja bem chegado. 

(>AVAí.LEiRO Bom trabalho. Bom cuidado, 

Bom serviço. 
Mestre ' Antes tarde 

que nunca, diz um ditado. 
Caval' eíro Todavia, diligencia 

com effeito 

parece isto, leva geito; 

já isto tem apparencia. 
Moí/j Não é isto de meu peito. 

Cavalleiro Por que não? 
Moço Nào desmanchae^ 

nem tornaes a fazer. 
Mestre Esí^a 

arquitectura é aves. a; 
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é ornar vaidade mais 

com qae mais clara pareça. 

Moço Qiiizera uns tanques aqui 

em que iingoados 
nadaram, andaram veados, 
galos, perus; isto sim 
uns sonetos emboscados. 

Bom trabalho Boíà. seohor, que quando elle 
gasta o pão com tal borrego, 
que o gaste com um morceg > 
á idepucha que pelle 
que pendam para pessôgo. 

Bom serviço Este com cepo e cadôa 
será mona. 

Bom cuidado Almanjarra d atafona. 

Bom serviço Parece pae de santO[^ea. 

Bom trabalho E casou co'azeitona. 

Moço Senhor, ha trabalhadores, 

vilões ruins que sào bellos 
para fazerem canelios. 
Pasmo que estes meus senhorasÈ 
lâvram de quem tem farelos. 

Me8trp: Quem ó este que a nós vem 

tão d*a8suada? 

Cavallkiro Gomo aqui temos entrada 
todos passam. 

Mestre Traz desdém 

d'estrângeiro. 

Moço Tudo nada. 

Entra o Diabo vestido á italiana, Cftie vem enganar 
o Cavalleiro, e diz: 



Diabo 

Cavalleiro 

Moço 

Diabo 



Cavalleiro 



Las de vueslra senhoria. 

Não é minha honra tamanha. 

Dô-ma, qu*eu tenho por manlia 

sôl-o á sua reveria. 

Su gesto, pues no me engaâa 

saludè, lo que parece 

que es devido. 

Nào é virote perdido 

cortezia. 



Hosted by 



Googk 



52 



BIBUOTHEGA UNIVERSAL ANTIGA K MODBRNA 



DfABO 



Cavalleiuo 



Djaíu) 



Mestrf. 

DíABO 



Resplandece, 
nasce de sangue polido. 
Seíior, quando la presencia 
alapa, reprueva mengua 
con persooa y aparência, 
no faltando reverencia 
a la tecla de la lengua. 
Eíito es verdà.yo que quede 
el encanado. 
Es engano ampleficado 
auaque me engaiie adrede 
tí é por bien emplòado. 
No é visto en toda mi vida 
dei arte mejor deseíio 
que es hazer honra devida, 
que mas es agradecida 
dei 110 suyo que dei da 'íío: 
quanto mas vuestra mercê 
que le ha cabido, 
no quedo yo fementido, 
que esto escrive en su pared- 
la mano que aquel Rey vido. 
Fere-rae isso de rodeio 
e me obriga a mil despojos. 
A quem busca, ou a que veio? 
Los o os piden ai deseo, 
deseo [lide a los ojos: 
de los loores que halío 
aca divinos 

trabajo edificar dignos. 
Só vós louvaes o trabalho. 
Yo no sohis peregrinus 
Pitágoras sus amores 
son loalltj, exercitado 
dei principio han le cantado 
philosophos mil loores 
hasta Caton, vie.jo honrado ; 
y vuestra mercê me crea 
que el justo . 
dei trabajo no fue custo; 
irabajo que bien se emplea 
no cansa la vida, es guslo. 
V poique afficioiado 
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Mestre 
Diabo 

Mestre 
Dtâbo 

Cavalleiro 
Diabo 



Cavalleiro 

Mestre 

Cavalleíro 

Mestre 

Cavalleiro 

Diabo 



Cavalleiro 
Diabo 



fay mucho a sa exercício 
a ver, seilor, é llegado 
lo que ha edilicado. 
Eiueiide d'islo? 

De ab início 
algo se me entiende d'isto. 
De arqaiiecto? 
Si Seiíor yo vos prometo 
que dei no me qjede ei reslo. 
Saiba que é saber discrelo. 
Mas que Cícero se lia ma, 
es quanto loor Je deu 
y mas musico qae quient 
queAristogeuo, 1 fama 
de Miron, es dei tanbien. 
Ha edilicios^ tengo andado 
para velos 

iodo ei orbe. y soy de hazelics 
maestro, iie edificado 
por Roma^ Itália, hartos d'ellos. 
Foi invenção soberana. 
Alegram-se n'ella cegos. 
Esta invenção de qu m mana? 
De Grécia. 

Foi graciana. 
Los primeros fueron gregos; 
despues de labrada en Grécia 
hizo Roma 

d'e]la su romana poma; 
y desde entonces la l^ersia. 
Sabe delia o que soma? 
Yo sé las colunas dóricas, 
y corinthias, y sé mas^ 
ias jónicas de la paz, 
de la guerra las iheoricas ; 
sus ta.les, basas, compas; 
pêro aca su m.nicordio, 
sus reíoricâs, 
siguen otras metafóricas 
adversas de su exórdio; 
por las coriathias las dóricas, 
dóricas por las theoricas, 
jónicas por las toscanas, 
las toscauas por las jónicas ; 
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Cavalleiro 

DiABÕ 



Cavalleiru 

DiABe 



no sabeis do estan las dóricas 
ni corinthias, todas vanas, 
La misma transmigracion 
van p de st ai es 
mezclaios, los priocipales 
con los que no fue razon 
que llegassen a ser tales. 
Mas senor, los capiíeles 
8iíi los frisos, arquitraves, 
Irontespicio sin conclaves 
pintan lodo el triste Apeles 
que se muera a siete llaves: 
el punto desio se caila, 
y el tiempo ensaya 
que no passe de la raya 
do voliintades la taJla 
es el juzgo de mas vaya. 
Por la qual razon^ motivo^ 
si aca en la arquiletura 
quieren obra limpía y pura 
yo la sé, yo ia rebivo 
adó muere su escriptura. 
Leo prova delia. 

En toscano 
muy a la suma 
la escrevi, ai no presuma; 
delia el grau Sebastiano 
fue la líQta, yo la pluma, 

Y en siglos de edad dorada 
por Villa pando en Espafía 
me traduzida y sacada 

dei toscano; es sublimada 
su traducion, cosa estrafía. 
Haveis algo edificado 
de arquiteturat 

Y quien fue su compostura, 
su mosayco, su labrado, 

su alabastro, su pintura? 
Yo, senor, edifique 
un tiemplo, loor y ílesla 
de Minei va, y le labró 
de bronze metal, y fue 
la máxima; otro a Vasta 
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labré de los [Tincipales 

qae he b brado, 

en el qual fue celebrado 

de las virgenes Vestales, 

por su dios he edificado: 

ctra a las mil mnravilhas 

a la Cobdiciâ, tan bueno 

que es vergel de lo terreno 

dó hazen muchas capillas 

los dei sayo, e dei ageau : 

labré < la Sin-justicia, 

Sia-se stencia, 

otro de sumrna excelleiícia 

de dos naves, amecicni 

la una, la outra aderência. 

Otro a Bacilo, de ornamentos 

de sublime ornainentario, 

de lindos compartimentos, 

ai qual llaman los sedienlos 

sacro templo Bacanario; 

alli los Biclios caudales 

y los otros ma? medianos 

y mas chicos 

iodos van beber ygu ies, 

todos beben por sus manos 

y los ricos. 
Moço Assi, senhor, folgo eu 

de vossa mercê saber 

lazer templos de beber: 

seja isso por bem seu, 

praza a Deus, que esse é o fazer. 
DiA»o Epicurioo su fortuna, 

su alegria 

alli hazen c nfraria, 

alli hazen sol y luna, • 

dia, noche; noche, dia. 

E[ otro ant go edifício 

Pantéon templo romano 

quien le trassó, quien? mi mano; 

quien le labró? mi oftlcio; 

prueva mi Sebasliano: 

ios theatros de Marcello, 

obra altiva 
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los labré do piedra biva 
eu ellos veran mi sello 
si ei liempo no me lo priva. 

BitiM ruABALíio Fez isso longe d'aqur? 

Diabo Roma, Itália. 

Bom TiiAHALiio Olhae as pilas 

do galego; longas vias 
longas rn 'otiras. 

M(h;l) " Assi. 

l)OM TiiADALiíO Galegos sào más fatias; 

o senhor íalla à boa guisa, 
e não revira^ 

elles dizem que é mentira 
porque é longe Galisa: 
como estiras a tua tira. 

Mestke E a que vem a esta terra? 

UiABD Mostrar mi salier, mis manos; 

suena allá que lusitanos 
su gusto^ aora se encierra 
en editic os romanos. 

Cavaixeiui.) Eu sou um dos ue esiao postos 
n'ess^ gosto, 

(jue não vi melhor composto, 
h(4-o por gôslo dos gostos, 
jamais lhe virarei rosto. 

Mono Bofe que sois necessário 

muito cá por arquileto; 
dareis trigo ; cá em secreto 
vos abrirei um almario 
cá dos meus, o mais discreto, 
mais perfeito, mais supremo. 
Sabei, Mestre, 

que o de fora, não se adestre 
mais, aqui tem graça estremo. 
Tudo o nosso acho silvestre, 
muito grosse ro; o de lá 
é mais d'arte, lastra mais 
no atilado. 

Mestre Somos taes 

que natureza nos dá 
extranhos por naturaes : 
são tão certos os esp'ritos 
portuguezes 
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Bom TRABALHO 



Bom serv.ço 

Mestre 

Diabo 

Mestre 

Diabo 

Cavalleiro 

Diabo 

Mestre 

Diabo 

Mestre 

(Cavalleiro 

Mrstre 

Dlvbo 



revesarem muitas vezes 

os gostos, os appetilos, 

qae d'alii nascem laes revezes. 

La origen y juridicion 

rlel mejor de allá penetra; 

puso allá lo bivo, e setra ; 

acá los treslados son 

no tan perfecta la letra. 

Eu não sei más traquinadas, 

de lavores; 

mas ha cá architeclores 

que architectam lambusadas, 

vem picanços, vão açores. 

Dizem que farão de patos 

gaviães, de melões trigo, 

em tantj repimpam o embigo : 

quando o.haes os pobalos 

fica o trigo papa-tigo. 

Se esses não achassem cá 

interpretes 

não seriam elles caceies. 

Somos nóS;, sempre em nós ha 

pôr por pilotos gromeies. 

Senor, que traça, o que lavra 

nel casiillo'/ 

Uns três por laes. 
Son de archilectura ? 

Os mais 
Graves d'ella. 

Gran palabfa; 
obra tosca ? 

Não. 

Pues? 

Quaei 
nos melhor cahir em graça. 
Hão se d'aíjrir 
(resta banda 

E hão de vir 
.co'estas guardas emQm traça 
qie mais para aqui cumprir. 
Une castillo inexpunabl 
hize eui Ásia (pie bolo, 
su lama, cosa notable; 
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Gavalleíro 

Diabo 

Moço 



lan alto, lan admirable 
como ei vano de Nembró ; 
três poriales le trace 
de mis motivos, 
três guardas liene, que bivos 
que las miran onen fé, 
que no ay mas superlativos. 
El debucho de lo^ quales 
iraygo aqui, si quiere vello, 
hazer le servieio en ello ; 
son figuras naturales, 
no discrepan un cabello. 
Mostre-m'o. 

De buena gana. 
JNao ha mais. 



Cavallriro 



Moço 
Diabo 

Mestre 
Càvalleiro 



Bom trabalho 



Bom serviço 



Mostra o debucho 

se os fez. 

Meste, não gabaest 
isto é cousa soberana; 
gentil mão. 

Maus três porlaes. 
Seíior, mire la cornija 
y el remate. 

Habilidade. 
Tem isto grão mageslade; 
por certo que regosija 
para que é senão verdade. 
Isto é bom, está severo. 
O desenho 

do que começado tenho 
já me affronta, não no quero; 
o que quero, esta arte, engentio. 
Mestre, nós f çamos conta 
vós e eu; por escusado 
hei o até qui começado. 
E assi pagam d*essa ponfa 
Bom trabalho. Bom cuidado 
Bom serviço. 

Assi eseusaes» 
sem petição. 
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Bom trabalho 
Bom serviço 
Bom cuiDÀdo 
Moço 
MesTke 



C.WALLEIHO 



D I A BO 



Que farão co^eJIa na niàol 
Bem digo eu. 

Ora no mais. . 
Btíijae agora o lordiào. 
Jâ este mal é m eterno ; 
lempos ha que está em deposito 
nào ser novo nem moderno, 
virem a acabar em inferno 
começos de Bom propósito : 
inda mal. 

Bom rascunhado 
de guardar 

tem estas guardas singular. 
Yea el modelo labrado 
quam mas tiene que alabar. 



Entram oh Vícios; cantando a mesm^i hira fie atrãi 
c diz o Dl VBO : 

í)i\Bo Uue d ice a esto? 

Cavalleiro I^" levar-me 

a que servir- vos de juro, 
que não vi ouro mais puro 
para em mais vosso apurar-me : 
taes guardas me tem seguro. 

Diabo Ambicion, y el mundo es, 

y el peceado 
no que os aya aírentado^ 
para que a vuestros pies 
los tengays perdominado. 
Las potencias son sus basas 
do se assientan, veys Ia trasa. 

Aqui lança as Potencias no chão e pòf 
os Vícios eyn pé 

Cavalleiro Presas não lhe dào desgraça; 

parece que ficam rasas 

muito assi, que as>i não passa. 
Diabo No senores, aparato 

bulta mas. 
Cavalleiro Bom, se mais gi aça lhe faz 

graça nunca foi biscato. 
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Diabo 

Cavalleiko 

Diabo 

Cavalleuk) 

Diabo 



Sensualij.ade 



Mas dei remate es la hoja. 
E é iá lavrada? 

A las mi!. 
Isso é vir apercebido. 
Seííor, hombre combalido 
ya sabe, labor solil 
iiet mundo mas no se vido 
Seiíora corni a, venga 
tal pe; sona, 
bien es qae sea corona 
y que de corona tenga 
nombre, cornija que sona. 
Razão, vós perdoareis 
por vos nào ticar comine rcio 
oulra vez com quem sabeis , 
outra Andromeda sereis 
mas nào já livre por Pérsio. 
N'esta praia ficae posta 
assi atada 

V ncida, e mais tão zombada 
pelo que cá mais se gosta 
que Razão, sereis tragada. 



Em qwmío a Sensualidade vae para onde cslá o Ca valle um 
foliam a Mocidade e a Velhice 



Cantiga 

D'onde vem a fructa nova 
não n'a vi senão agora. 

Confesso que agora a vi, 
e se vi outra , Iguma bora 
não vinha tâo fiucta em sj : 
que me tire crer d'aqui 
não n'a vér senão agora. 
Eu entrarei castelhana 
ou portiigueza? 
Ambas enirae sem defeza 
que cornija tão romana 
tudo lhe está pela mesa. 
Não respondo a taes ensejos 
senhor; como de mulher 



Gavaileiro 



Sensualidade 
Cavalleiro 



Sensualidade 
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são briacos, é parecer 
combaterem-n'a desejos 
de ir íóra^ folgar de vér : 
deixe -me ir vér seu castelio 
quer senhor? 

Cavalleu\u Não ha não que possa pôr, 
digo que pode rendel-o 
d'isso que castel for. 

Sensualidade Mais peço, ha me d'ir mosuai 
os desenfades que tem. 

Moço Verá gralhas a voar, 

verá terra, verá mar, 
e mais vér-me-ha a mi lambem 

Cavalleiíio Senhora, vamos; verá, 
e eu Verei; 

mas na vista ganharei 
que levo a melhor que ha 
e a quem por mais vista hei. 

Vae-se o Gavalleiro e o Moço, e a Sensualidade^ 
e diz o Bom Serviço : 

Bom serviço Ahl bofe, que gentil paga 

DOS deu de si, o escudeiro. 
Bom trabalho Tal lh'a dé boi mosqueiro. 
Bom serviço Jaro a mi que sua é a chaga 

que o alheio é mau rafeiro" 
Mestre Não releva, é tudo assi ; 

mais me pesa 

porque o inferno faz pré.^a 

em ter lá tantos de mi; 

n'isto quizera defesa. 
Eraclito a Razão despresada 1 

Razão Sim^ Eraclito. 

Ebaclito Por que? 

Quíd ficiste f 
Razao Razão é 

honra cá vituperada 

pela que no céo se vê; 

razão é muita razão 

que vamos ter 

com bem que lem sempre ser 

que depois que olhos lá Aào 
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nlo se querem cá mais vér. 
Razão é mui sublimada 
no sábio como no rudo, 
alma no céo engastada; 
rei»atada d'esle nada. 
inllammadâ n'esse tudo. 

Eràcl TH O delicio tão nefando, 

tão molesto ; 
abominável doesto 
que pode estar aíTronlando 
mais a Virgílio n'um cesto. 
Phebo que mais le escurece 
teu Phaeton unigénito, 
qual tronco agora enverdece, 
por que não murcha, e entristece 
ludo o que a Razão tem débito. 
Por esta tal Philomena 
era o dar 

Progne filhos a jantar 
com tristeza, dôr e pena, 
que mais Tereos se hão de achar. 

Demoijbito Pois o meu riso se solta 
agora mais, si reverá : 
nun a trepou tanto a era 
(jue lá lhe não faísa uma volta 
ludo o que em subir se esmera. 

f.oM TRABALHO Mestre, esta gente marfuz, 
seus anterlunhos 
nunca fino. 

Mrstre Testemunhos, 

só porque não vem á luz 
nossas cruzes^ nossos cunhos. 



"fiti o Cavalleiuo e a Sensualidade dançando, 
e o Mu.NDO llie tange uma galharda^ 



Cavalleiro Tange o MunJo? não sabia 
tamanho segredo n*eile. 

SENSUALIDADE Quem d'isso mais meiod a 
peio que seu tanger guia 
nos leva elie ao flm d*elie. 
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DUBO 



Gavalleíro 

DlAB ) 



Gavalleíro 

Sensualidade 
Diabo 

Cavalleiro 



Sensualidade 

Cavalleiro 

Diabo 



Cavalleiro 

Sensualidade 

Diabo 



Ambição^ senhor, tanbem 
leio s eretos 
de muitos gentis sonetos 
deve usar dos que tem 
que é para filhos e netos. 
Tem honras de fino arreio, 
tem mil bens que cobiçar ; 
colhei fructo em seu pomar, 
já sabeis, pomar alheio, 
tem mais sabor, mais gostar. 
Com que lei me tem fundada 
obrigação ? 

Os que vem, e os que vão 
por aqui por e.ta estrada 
são os que este pomar são. 
Vós, como senhor d'aqui, 
obrigae nenhum passar 
sem vos tributo pagar : 
muitos o fizeram assi 
e o bem póde-se imitar. 
Gesar Augusto ao nascer 
Ch isto 

não foi n'jsto mais previsto; 
mandou o mundo escrever 
para levar mundos d'isto. 
E ha poder obrigar 
que rn*o paguem t 

Por que não í 
O que n'isso relusar 
mandal-o roubar, malar. 
Eia, eu vos dou a mão; 
ludo o que houverdes por fbii<i 
ca o asséilo, 
ou as elle ca meu séllo. 
Já agora, o seu de direito. 
E* o forte do meu casteilo. 
Eis lá vem um passageiro; 
este tem que tributar, 
que se chama o Esmolar, 
Este é. 

E traz dinheiro? 
Si, que ó cousâ de dar; 
tí se refusar quizer 
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saltem com elle 

faaslos, qae eram melhor n'elle^ 
que estes se bem comprehender 
são os matadores. 



Enira (í Rs molar com uma holsa na mão, e diz . 

RsMOLAR Vae-se-me o dia sem ver 

meãs pobres, próximos meãs ; 

{joem podesse nào perder 

ponto de lhes soecorrer, 

pois os ben? nossos são seus. 

Deus em nòs lh'os tem doado 

e elles são 

os seus cofres, que nòs não; 

de lh'os darem é Deus o dailo, 

nòs — tomae ; elles, a mão. 

Se ora fosse tão indino 

que caso algum estrovasse 

(jue um que ura não topasse, 

como seria mofino 

se m'o Deus não deparasse. 

A esirella de Martinho 

me dê o céo, 

pois que do céo mereceu 

achar pob.e no caminho 

que tal capa lhe teceu. 

Levo tamanho desejo 

de topar um, consolai- o^ 

soccorrel-o^ apiedal-o, . 

que isso me faz qae o não vejo, 

isso me tira topal-o. 

Vòs^ Senhor, m'o deparae, 

e meu ouro 

não me ferre por seu mouro ; 

vós m'o dais, vós m'o levae, 

que em vós faço meu Ihesouro. 

Diabo Inda eu não vi Esmolar 

matar-se tanto por pobres, 
tão morto poios topar! 
Capaz ó este de herdar 
nossas e.uleias tão nobres. 
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Se agora assi se irata 

nã3 ha mais; 

mas muitos pobres dão ais, 

que outros liie levam a nata, 

que o*não são tanto nem lais. 
Esmolar Virá da informação 

não do que esmola. 
Diabo Pois quebre 

quem faz isso; é celebre 

a virtude por si, e não 

por quem só sente sua febre. 
Esmolar Tudo é bom de bem lazer, 

e seu preceito, 

que inda que por outrem feito 

o que por mim ha de ser, 

Deus o toma a bom respeito. 
Diabo Esmolar, estaes na raia 

d'onde não podeis passar 

sem primeiro registar 

vossa bolsa ; registae-a 

se não podeis perdoar. 
Esmolar Meu dinheiro não é meu; 

de meus dinheiros 

são os pobres despenseiros: 

tirar a pobres o seu 

d'ais clamarão esses outeiros. 

Tirar-lhe aquella goit-nha 

que Avareza a bôeca empola 

grande offensa c desconsola; 

qual sem folha fica a vinha 

fica o pobre sem a esmola. 
Diabo Escusemos replicados. 

Vós quereis 

registar o que trazeis? 
Esmolar Não. 

Diabo Náo? Faustos escusados 

salteae, não perdoeis. 

Vem o Salteador e finge roubai- o e matal-o, e recolhetnse 
para dentro, e diz o Dls. bo : 

Diabo Vedes, senhor, isto tive. 

Sensualidade E' dinheiro, tempo bueno : 

Àulo da Ave-Mana 3 
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vossa mercê determine 

como a gostar se ensine 

fruita dei cercado ageno. 
Cavaxleiro Mui sabe; outro venba 

por aqui 

que tal bolsa traga assi. 
Sensualidade Nâo ha ter sem que mais tenha, 

sempre em quem tem isto vi. 

Aqui entra o Ganhar para ruins, em trajo de Ratinho 
cantando, e depois de cantar diz: 

Ratinho Meu dinheirinho, que eu 

ganhei por tanta invernada, 

com tanta fome escoimada; 

bom sizo seria o meu 

gastar de vós nem talhada. 

Dinheiro, por que esurisei 

o meu caidado, 

e o meu somno escorchado, 

eis-me entre gente sem Rei, 

eis-me morto, e eis-me afogado. 

Eis o navio em borquedo, 

eis o mar, o Santa Ignez, 

é francez, não é Irancez. 

Nunca mais colher com cedo 

a fazer cinco de três : 

vòs todavia, esmoleira, 

a mão tente; 

pesais de lesta e valente, 

por meu bem seja, e Deus queira 

que a mi só presteis somente. 

Desherdo irmãos e parentes 

d'um ceitil, nenhum se conte 

por mea sangue, nem me affronte: 

só me quero com os meus dentes 

como espárago no monte. 

Todavia eu vou cansado, 

o sol me euíte, 

fdz que a calma mais se encurte : 

ao meu dinheiro encostado, 

dormirei, não se me farte. 
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Aqui se lança no chão e põe o dinheiro por cabeceira: 



Diabo 



Cavalleiuo 

Diabo 

Sensualidade 

Diabo 

Sensualidade 



Cavalleiro 
Sensualidade 



Cavalleiro 
Diabo 



Gomo é mole o mea dinheiro I 

folga-me a cabeça ii'elle; 

aqaeste é o travesseiro 

de meu bem; sus somno inteiro; 

o céo me tem olho n'elle. 

Andae ora, 

meu dinheiro, cá mais fora; 

agora estais bem, amigo; 

vou-me, eis o céo commigo 

outra vez; não, vou-me embora. 

'J anto céo ha ora aqui, 

acolá céo, e cá céo, 

agora estou bem assi; 

não, melhor é para alli; 

céo, ve ti-vos vós d'arpeo : 

estou como pedra em poço. 

Ora donrii 

meu dinheiro, meu rubi, 

o dinheiro não tem osso, 

nem espinha, nem aqui. 

Vos asseguro, que chatins 

tem dinheiro ; senhor, vem 

o gosto dos gostos. 

Quem? 
O Ganhar para ruins. 
Vem, p r minha vida. 

Amen. 
Não ha mais percalços, e proes; 
este faz prenda 
morrer rico sem contenda, 
depois vir quem lhe depois 
dê com uma tranca na fazenda. 
Vem em trajos de Ratinho. 
Vem o próprio, singular; 
é ratinho no ganhar; 
e pombo no lazer ninho. 
Quem n*o ha de saltear? 
O demo lhe leva tudo, 
e mais, 
quem se fica rindo. 



Hosted by 



Googk 



2 



BIBLIOTHKCA UNIVERSAL ANTIGA E MODRRNA 



Cavalleiro 

Diabo 
Ratinho 



Diabo 

Ratinho 

Diabo 

Ratinho 
Diabo 



Ratinho 

Diabo 

Ratinho 

Diabo 

Ratinho 

Diabo 



Ratinho 



Andaes 
n'agulha como sezudo. 
Estes são os meus mancaes. 
Praza a S. Banholameu 
que vá ora bem por cá; 
quem se agacha ora acoiá, 
não é mouta bofageu, 
dava a marmeluta já. 
O* Senhor, passae-me ao sul 
d'aquelie outeiro, 
e no mais, que o meu dinheiro 
não queira hoje Berzabul 
que tope algum dizimeiro. 
Gá me zune nas orelhas 
que vejo lá o livél; 
não sei que não vou fiel : 
se me este espanta as abelhas 
crestado vejo eu o mel : 
eu hei de ir a Deus, e a nós; 
matreiro 

me parece este argueireiro ; 
meu dinheiro ó nos pios, 
já achou parente herdeiro. 
Quem vae ahi? 

E* um barril. 
Barril fala? essa é castiçal 
que levaes? 

Nem um ceitil. 
Não negues, não sou justiça, 
venho d'isso norte sul: 
que levaes? 
Que levo não sei. 



São camarões do Perul. 
Pois por que os não registaes? 
Que chama vossa mercê 
registir, senhor? 

Deixae 
historias, sus, regislae 
o que trazeis. 

Senhor, crea 
que nào trago nem meu pae. 



I 
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Diabo 



Ratinho 

Diabo 
Ratinho 

Diabo 

Sensualidade 



Vòs tendes tantos contrasles, 
sois ião rudol 
perdei como rnáu sezudo, 
pois para ruins ganhastes; 
o dérao é que leva ludo, 
quem se fica rindo alto. 
Nao basla a bolsa somida, 
mas ainda sizuda a vidai 
Eia sus, obrae de salto. 
Sem comer pago a comida 
a pelo. 

Já este passa^ 
pelo atraz. 

Dinheiro de vilão íaz 
gosto nalma, é gentil casa; 
pague, no que é conttfmaz. 



Aquiou baram o Ratinho o Salteador, e recolhem-, 
para dentro, e uiz o Cavalleiro: 

Cavalleiro Emtim, que sem ir á mina 

lenho mina, dizer posso; 

isto me vem de ser vosso 

que ai não n'o determina. 
Sensualidade Venha outra polpa desse osso. 
Diabo Vem o jejum, eis parece; 

haja festa. 
Sensualidade Não, mui magra polpa é esta, 

não é esta a que guarece. 
Diabo Não, moeda traz que presta. 

Sensualidade Que moeda? 
Diabo Deíxae-o vós 

entrar, chegar á bandeira. 
Sensualidade Pois fazei-o pedreneira 

que o fuzil está por nós; 

sabei-lhe buscar maneira. 
Cavalleiro Primeiro, assentae protesto 

a refusar, 

quem o ha de saltear? 
SENSU.U.IDADE Jejum com vôr deshonesto 

Jejum que dobra o jantar; 
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Cavalleiro 

Sensualidade 

Cavalleiro 



Jejum 



Jejum que íere outra alheia. 
Jejum com sensualidades. 
Ha-os (fessas qualidades? 
Saem da madre como cheia. 
D'esse geito que lhe vades; 
ora sus. 

Aqui entra o Jejum e diz : 

Cansado vou; 
eu de herança, 
não tenho cansar; hança 
com o máu corpo, me buscou 
cansar eu, que o bom não cansa. 
Goi;po que céo infinito 
quer no mais, tem já seu lanço 
não cansar, mas ser conlricto, 
se por céo cansa, o espirito 
lhe serve então de descanso. 
Espelho, é cousa notória, 
se de cá 

lhe dá o sol, cega os de lá, 
espirito cega com gloria 
d'onde do céo gloria lhe dá. 
Seja Deus mu to louvado, 
que nos dias sumptuosos 
das armas contra o peccado 
achei pasto, ach i montado, 
espíritos bons, virtuoso?, 
mui animosos na guerra; 
que os terrestres 
visos lhe armam a não celestes. 
Ai d'esta ambula da terra 
se o firme não fossem estes. 
Doestes levo aqui talentos 
lá do céo, os quaes vão já 
para enLhesoural-os lá; 
casios vão, forros e isentos 
d'este Cezar mundo cá; 
são talentos cá cunhados 
de obras pias, 

^juns santos nos meus dias 
pelos muito aleiçoados 
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do amor d'essas jerarchias. 

Sirvo eu de recoveiro 

d esse cóo aos cá viventes^ 

que estão firmes, continentes 

de pôr Já santo dinheiro, 

moedas equivalentes : 

cjrta sou de lá estarem 

n'esse Ihrono^ 

não Eslio, mas Outomno 

para lá fortificarem 

em mais gloria de seu dono. 
Diabo Boa consonância dá 

dar a Deus o que Deus deu; 

mas d'aqui vos digo eu 

que este Cezar que aqui está 

quer também dardes-lhe o seu. 

Na sua arraia estaes posto 

e a passal-a 

lhe deveis sua alcavala; 

tende isto por presupposto 

porque elle d'isto se vai.i. 
Jejum Este dinheiro é dos céos, 

não paga a Cezar tributo; 

tem de Deus salvo-eonducto, 

que o que está já por de Deus 

fica de Cezar ausoluto. 
Diabo Vós não quereis? 

Jeíum Não, por certo. 

DiAB ) Pois eu igo 

de vingar um meu amigo 

que affrontaste no deserto, 

na vida de quem, não digo. 

O Jejum já nomeado 

salteae. 
Jejum Bemaventurado 

o por vós cá salteado, 

senhor meu. 

S>altmm o Jejum e recolhem if o para dentro, e diz o Diabo : 

Diabo Temos roubado 

homens de gentil brocado. 
Sensualidade Que deixa? 
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Diabo Bom corucheo 

rico nos dá; 

nào é rico para ca^ 

seu nalhral é do ceo. 
Cavalleiuo Nao releva, é deixar já. 

Oh! que esquecendo me ia 

minha oração costumada 1 
Sensualidade Mão reze, que estou cansada. 
Gavalleiro Esta minha ave marlv 

tem já sua hora foiçada. 

Aqui se assenta o Gavalleiro a rezar 

Peccaíoríbus, amen. 
Este voto 

está já de próprio moto; 
cumpre- me, porque me tem 
ferrado no ser devoto. 

Aqui entram os três Anjos cantando Te-Deum laudamns 
até Saocius, SjucIus dominus Doas sabão, e ao Sanclus 
se põe em giolhos, e acaba de cantar. Erguem se todos três 
em pé, S. Miguel, e S. Gabriel, e S. Baphael, e diz logo 
S. Miguel, que vem de ante : 

Miguel A-.le a face de Nosso Senhor, 

cuja patent:í com firma segura 
é a grandeza, o bem, formosura 
o tanger das palmas, a gloria, louvor : 
e a santidade 

magnificência, e lei de verdade : 
dae-lhe vós, gentes de todas as terras, 
a honra devida, armae vossas guerras 
em só veneral-o de toda a vontade. 

(jabrikl Gonforme a seu nome, hondad^ís tào certas 

tão bom livramento dos maus embaraçjs, 
cantae cantar novo, andae em seus passos, 
a sua morada vào vossas oíTertas. 

MiúuKL Ante a face d'elle 

demova-se a terra, namore-se delle 
as gt-ntes exlranhas, dizei que o senhor 
seu remo tomou, ficou vencedor 
da morte, peccado, de tudo o contra elle. 
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Raphael Fez a redondeza das terras, de tudo 

firme e eslavel^ em eternidade : 

julgará os povos em jusla egualdade, 

de lodos os justos será seu escudo. 
Miguel A terra e os céos 

serão cnião ledos, dirão: grande Deus! 

gosar-se-hão os campos o n'elles creado; 

os que falsos deuses tem cá adorado 

ante elle se accusem de Ido iraz, réus. 
Sensualidade Que três Orfôos são estes 

que cá vem ? 
Diabo Sabel-o-hemos 

das más obras. 
Gavalleiro Vem supremos. 

DiAuo Se por dita são celestes, 

por ellas o julgaremos. 

O' lá, más obras, chegae, 

buscae azo 

que este termo fique j azo; 

saltae logo, matae, 

que releva em todo caso. 
Mas oukas Senhores, quanto trazeis 

comvosco, grudo e meudo 

desembolsae, dae-nos tudo, 

e senão vidas dareis : 

ora usae do mais sezudo. 
S. Miguel Quem nos manda commelter 

d'essa maneira? 
Mas obras O Senhor d'esla fronteira. 
S, Miguel Pode-o muito bem fazer; 

cada figo em sua figueira. 

Mas comtud > não ha mal 

tão naufrágio tençoeiro 

que não tenha um cordeal : 

esse senh r seja tal 

que nos queira ouvir primeiro. 

Dos cruéis é a crueza^ 

e dos brutos 

delidos desassolutos; 

dos magnânimos franqueza, 

dos de todo o mal corruptos. 
Sensualidade Não vos hão de ouvir agora. 

Más obras, mui mal obraes. 
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Cavalleiro Que querem? 

Sensualidade Não nos ousaes. 

Cavalleiro Deixae-nos ouvir, senhora. 

Caminheiros, que mandaes? 
S. Miguel Falar-lhe a toda a boa fé. 

Sensualidade Fazeis abalos 

por caniarejos de gallos? 
Cavalleiro Deixe-me saber o que. 
S. Miguel Macde aqui vir seus vassallos, 

quantos tem. 
Sensualidade A fazer feira, 

ou a que ? 
Cavalleiro Venham aqui todos. 

Sensualidade Nào sejaes d^essa maneira, 

senhor, não queiraes que queira 

aggravar-me ; temos vodos. 
Cavalleiro Falta algum? 
Mestre O camareiro. 

Cavalleiro Venha cá. 
b^ENbUALiDADE Por certo que não virá; 

não sois n'isso cavalle.ro 

perdoae-me. 
Mestre Eil-o vem já. 



Aqui vem o Diabo, e faz- lhe o Anjo Miguel nma esconjm^açãu 
e diz: 



S. Miguel Pelo Senhor, que o omnipotente 

tem em si de juro, por aquellas três 
pessoas dislinctas, que o ceo fez, e vôs 
com gloria inlinita, tão preeminente, 
te esconjuro ahi, 

que digas quem és, que buscas aqui, 
que esias pretendendo, ha já tantos annos, 
com tmtas sophismas, com tantos enganos 
d'esie Cavalleiro? Dã razão de li. 

[)i,\i!o Miguel, cansa já d'eneontros l.imanhos: 

sou um dos cahidos dos d'essa Gerarchia ; 
andava estrovando uma avi<> marta 
na bôcca d'esie homem, leval-o em gada- 
nhos. 
Quiz minha molina 
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que viesses tu ser contramiaa 
do que eu forjava. 
S. Miguel Ahl Cavalleiro 

que ciuz por tua lança, que aveulureiro 
mostravas por honra, da honra divina! 
Vem cá, Cavalleiro, esta capitôa 
conheceí-a bem, pois era teu Rhodes, 
ahl não, Cavalleiro, mas antes Herodes, 
que deu pela má. a lídima hoa. 

Alevanta o Anjo a RazXí» 

Razão, rica telia 
parece-te bem assi n'esta sela? 
e tuas Potencias a pés de peccados, 
ah I baixos descuidos, ah I olhos tapados 
cheios de nuvens, de cal, de remela. 
Ah! \ icios, cahi que Ídolos sois 
imagens de vidro, obras nigromantes ; 
aos pés vos debruço de um Deus que seu 

antes 

Caem os Vícios no chão, e alevantam-se us Potencias 



vos vem desfazendo, o vosso depois. 
Bom trabalho Pois voto a são 

que bom foi cahirem; já o meu picão 

ia zunindo como abelha brava. 

Bofa que o meu não lhe refusava. 

Nem tão pouco o meu dissera de não. 

Pois juro a mi que e.4e camoez 

fizera solhas assi por pandeiro. 

Que determinaes com Deus, Cavalleiro? 

Archanj ) Miguel, que e4ou a esses pés, 

pois me inhoraram 

descuidos tão grandes que por mi passaram: 

por sacrifício dou obediência, 

a Deus perdão peço, a vós penitencia 

por falsas armas, que falsos me armaram. 

Pela tua porta passou o Esmolar 

o foste iNabal, com Ião bom Davi; 



Bom serviço 
Bom cuidado 
Bom trabalho 

S. Miguel 
Cavalleiro 



S. Miguel 
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O santo Jejum também outrosi, 
e a nbos mandastes roubar e matar ; 
porém vivem elles 

para que moura peccado ás mãos d'elles 
sendo celebrados com santos motivos; 
mataste-os cá, mas lá no céo vivos 
no morto que em vós matastes cá n'elles. 
Recor.ciliae-vos com vêr a Razão. 
Gabriel Aqui vol-a damos casae-vos com elia. 

Fazem dar as mãos ao Cavalleiro e á Razão 

Raphakl EUa viva em vós, e vós vivei n'ella; 

armae nossas armas, \a?À bom christão. 

Miguel Sabes que valia 

te foi la no céo ave -m ária 

contino rezada, christão peccadorV 

o que te inclinar bom interior 

de lá doesse céo avante porfia. 

Sobre estes Vícios que tanto triumpharam 

contra Razão, é recta razão 

que triumphemos carro, e seja guião 

Propósito bom que mal acabaram. 

Dá S. Miguel ao Bom Propósito o guião 

Levem as potentes 

Prendem as Pote:^gias aos Vícios 

os tres Vícios presos, como presidentes ; 
na honra mais que elles, a S3nsualidade 
Razào a triumphe, captive e degrade : 

E o Anjo no Diabo : 

eu levo o contrario dos no céo viventes. 
E vós. Mocidade e Velhice, tomae, 

Dã o livro S. Miguel á Velhice e á Mocidade 

olhae este livro que é o Evangelho 



Hosted by 



Googk 



AUTO DA AVE-MARIA 77 

que a egreja hoje eaata, e como o espelho 

ii'elle vos vede, vesti e toucae. 

Deixae vãs folias 

e aproveitae melhor vossos dias^ 

e pelas que aqui seguistes, tão más 

vos dou penitencia, que vaies de traz, 

que bem atraz ieís com taes lyrannias. 

Aqui se recolhem dando uma volta pelo theatro, 
cantando Laudate dominum omnes gentes, e fenece a obra. 
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Custodio Tavares, escudeiro. 

Sua mulher. 

Duarte, \:oço de Custodio Tavares. 

Marqueza, moça. 

Uma moça a quem o escudeiro namora. 

O pae ) * 

A mãe ^^ moça a quem o escudeiro namora. 

João Antão, VILÃO, creado do pae da moça. 
Helena í 

FilÍDDa ^OÇAS QUE VÃO AO CHAFARIZ. 

Um carcereiro. 
Um irmão da casada. 
Um amo do irmão. 
A Justiça. 
A Razão. 
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Entra logo o Escudeiro e sua Mulher 



Custodio 



Mulher 
Custodio 

Mulher 

Custodio 

Mulher 



Custodio 



Mulher 



Custodio 
Mulher 



Gentil graça a do meu moço 1 
casa sô e poria aberta l 
moço põe isto no osso; 
se elle não cahiu no poço 
dorme sobre cousa ceria; 
onde será ido ora? 
senhora eslaes lá em cima? 
Senhor, si. 

Mandaste fora 
este moço? 

Hi estava agora. 
E' ladrão de oitava rima! 
Dias ha, senhor que digo 
que não ponha pé em ramo 
n'esta casa. 

E' inimigo, 
não teme, vive consigo, 
vae-se fazendo meu amo. 
Não sei para que o quereis, 
comvosco não tem dever, 
vae por hi, fazer o que quer ; 
por mais qu' o sangue queimeis 
e que elle quer ha de ser. 
Nem um vilão tem amor. 
Disse-lhe quando subi: 
— moço, não te vás d'ahi. 
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que bradará teu seahor 
se te achar menos d'aqui; — 
e elle nem somente sonha 
dar-lhe d'isso ! 

Custodio E' fadário, 

já aquelle de máu se enfronha^ 
que nem ponta de vergonha 
porá naaca em inventario: 
a íuim nào ha casa forte; 
mas por vida de quem são, 
que esta não seja a da morte, 
, e que muito cedo corte 
erpes que comem meu pão. 

xMuLiiEii No comer ponde-lhe o sêllo 

que é a uiesma diligenciai 



Vem Duarte 

Duarte Do comer, senhor, apelo, 

prouvera a Deusl nem em vel-o 
encarrego a consciência. 

Custodio D'onde vens, moço? 

Duarte Senhor? 

Custodio D'onde vens? 

Duarte De jantar somno. 

Mulher Senhor cada vez peorl 

Duarte Se aqui houvera melhor, 

íòra mais são que meu dono. 

Custodio Emíim, que por fim de confa 

is-vos, leixaes-me a pouzada 
só, aberta, escancarada I 

Duarte Bof , senhor, tanto monta 

aberta como fechada. 

Custodio Senhora, a mi se me aza 

pagar páreas a ladroes. 

Duarte Mal sabe as confrontações 

(las viriudes d'esta casa, 
nem as suas condições; 
esta casa bem sentida 
se ella agora finara, 
entendo que se salvara, 
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porque cumpriu já na vida 
o seu testamento á clara. 

Mulher Senhor, estaes-lhe sofTrendo 

pôr vossa casa em miséria. 

Custodio Fale diga^, este dizendo, 

que ( u, senhora, pretendo 
de cedo fazermos feria. 

MuLHRU Para n^oço d'esta clima, 

porque em tão máa não se alague^, 
do pão fazer-lhe azorrague. 

Custodio Ora i-vos para cima, 

qae por estas que elle o pague. 

Mulher Qaemo visse t 

Duarte Oxalá 

dísse aqui Deus manemcoria, 
que o pão t rne palmatória ; 
dissera aqai pão já, 
mas se isso husco, é historia. 

Custodio Olhae ca, senhor villão, 

falais aqui mui o ousado I 

Duarte Desabafa o coração 

com vossa mercê, como irmão, 
que trago o sangue queimado : 
não sei que faça t 

Custodio Fazeis 

rainha casa pardieiro; 
não tenho movei, dinheiro; 
vós, villào, de que coneis? 
de ração de mercieiro. 

Duarte Éa não como por um kagado, 

mas sabe elle por que loucas 
falo assi ás vezes cousas, 
não de farto, vem-me um vagado, 
morro por falar. 

Custodio E ouzas 

dar-me couce a essa ventira? 

Duarte Fale vossa mercê bem 

que inda fala com alguém, 
não fala com ferradura; 
faz mal se por tal me tem. 

Custodio Tudo quanto aqui passardes 

vos perdoo agora esta hora, 
se hoje com vossa senliora 
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Duarte 

Custodio 

Duarte 



Custodio 
Duarte 



Custodio 
Duarte 



Custodio 

Duarte 

Custodio 



Duarte 



Custodio 
Duarte 

(iUSToDIO 

Duarte 



n'uma cousa me ajudardes 
não mais que a terçar de fora. 
Que é. Senhor? 

O que fôr. 
Perdoe vossa mercê 
outorgar sem Vvt porque; 
de parvo a semsabor 
Dão ha medida de um pé. 
Já vóá, villão, escusaes? 
quero de vós que terceis 
com > lhe eu fingir, não mais. 
Pois e portanto achaes 
dizer-me o que lhe quereis; 
olhae cá, ó senhor, o receio 
sabereis que está no ante 
por porteiro do adeante. 
O' villão, com és feio ! 
Não, o que eu digo está dante ; 
eu sei se vossa mercê 
quer lá, por dissimuladas, 
pedir que me dé pancadas, 
e que outorgue eu que m'as dé ? 
melhor me cubram boas fadas. 
Releva mil honras juntas 
empenhar-lhe saio ou saia. 
Para esmola de mais vaia, 
ou desfoQiras ? 

Tens perguntas 
que passam muito da raia; 
não sejas meu confessor, 
se me has de cumprir á risca 
ser eu pesca e tu a isca; 
para bom entendedor 
não ha mais bailar mourisca. 
Eu consinto n'isso já 
como galante lacaio; 
mas com fór que o senhor saio 
sobre vossa mercê vá. 
Qae vá. 

Pois senhor, levae-o. 
Senhora malher, dizei. 
Saio ou saia, ou que fôr, 
tu vae sobre o meu senlior^ 
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que eu por livre me hei 




de ladrão e consentidor. 




logo digo. 


CuvroDio 


Qae redobres 




fazes lá? dize, villào. 


Duarte 


Eu, nada senhor, senão 




que é bom dar saio a pobres. 




se pobres dois setes são. 


CU>T0I)10 


Vindes, senhora mulher? 


Mulher 


Senhor, vou 


Custodio 


Tendes desmaio ? 


Duarte 


Despedir-se-ha d'ella o saio. 




pois jamais se hão de vér, 




por elle se disse para maio. 


MULHEU 


Vôr-me dae-me quem mo asseie 


Duarte 


Quem morra, mas que su' elle. 


Mulher 


Dou-ie quanto tenho agora 


Custodio 


E credes pragas d'aquelle? 




que fazeis? 


Mulher 


Eu lavrava. 


Custodio 


Amores da lavrandeira 




direi logo. 


Mulher 


0' que caQceiral 




anles não sei onde estava 




a lavrandeira primeira. 


Custodio 


Vivei-me, não vos mateis. 


Duarte 


Apelae-o, que desmaio. 


Custodio 


De que diz ? 


Duarte 


D'um saio que ha de ir d'aqui. 


Cu todk) 


Temos moço papagaio? 


Mulher 


melhor que n inca vi. 


DUARTK 


Ah Pelayo se lo vies esl 




t.. tanta é sua desventura 




que nem saio nem costura 




volverá, por mais que d'esses 




leva feito uns alicerces. 


Custodio 


D i que diz ? 


Duarte 


De uns restos qu^. eu já vi. 


Custodio 


Que desfaçâdos focinhos 




tem este villào, senhora 1 




que prol me fiz^^ram agora 




quatro ou cinco eruzadinhos ! 


Mulher 


Para que ? 
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Custodio 

MULHEU 
DlJÂUTE 

GnsTODio 
Duarte 

MULHEli 

Custodio 

Duarte 

Custodio 

Ml LM EU 

Custodio 

Duarte 

Custodio 

Duarte 

MUMÍER 

Duarte 

Tustodk) 
Mulher 



Custodio 
Mulher 

Custodio 

Mulher 

Custodio 

Mulher 



São bons uma hora 
tel-os, dão gosto solemne. 
Não nos tenho, essa lançada 
lôrça é que também a pene. 
Elo, elo por dó viene 
el saio, por la calçada! 
Como os não lenho, bofejo^ 
ando todo aquelle dia 
a mesma melanconia. 
No era el saio tan viejo 
que inda n'elle saia havia. 
Como a pobreza atagantal 
Eu a tel-os toJavia 
dera-os n'essa moradia. 
Quando la hermosa infanta, 
mi ama ya lo despia. 
A quem o^ pedirei ora? 
Pedir é o rei do desgosto, 
que são amigos d'agora 
relógios, rosto por fora, 
e por dôDtro anda outro rosto. 
Pois eu não posso ai fazer 
que acho esta casa estranha. 
Saio a pôde escl .recer. 
Que luz é saio, mecer ? 
E* já uma luz de AUemanha 
que não tem oiios e noves. 
Arde agora o meu sentido I 
Assi tem ella um marido, 
senhora, que era /ro nobis. 
Convém -me lançar perdido. 
Senhor, a isso vos venho, 
meus esp'ritos não concedem 
pedirdes. 

Porque reis pedem. 
Sois nata de quanto tenho, 
não soffro o que outras excedem. 
Que farei a meu desmaio? 
Vede-me. 

Não mo consente 
o que vos quero. 

Negae-o 
para isso. 
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Custodio 
Mulher 



D LíAHTE 



MULIÍER 
IjUARTE 

Custodio 
Duarte 



Custodio 
Duarte 



Custodio 
Mulher 



C USTODIO 



Esse sáio 
me dae antes. 

Sou con tonto, 
antes eu fique sem tile 
que vossas faltas sabidas; 
pelo menos copia d'elle, 
laço bom mil vidas n'elle 
se em mim pode haver mil vidas. 
Até alli se mostra junto 
um amor com oatro amor; 
do sáio não lhe dé dor 
que este sáio era defunto 
e falava em meu senhor; 
e saiba, senhora, de mim 
que n'este sáio se encerra 
grandes signaes. 

Como assim? 
A eslar mais um anno aqui 
tinhamos tremor de terra. 
Senh)ra, diz-vos verdade I 
Este sáio foi um grego 
que Circe, em sua cidade 
muito contra sua vontade 
tornou sáio sem refego; 
pediu-lh'o Ulysses, nf^gou-o, 
e como d'elle o escondeu, 
em almoeda o vendeu ; 
vem meu senhor e comprou-o, 
e em vossa mercê morri u. 
Aquillo não são novellas. 
Que digol este mez de maio 
que lá vae, não viu um raio 
de noite quebrar panellas ? 
pois senhor, era este sáio, 
por isso deixae-o ir; 
meu senhor outro vos dobre. 
Parei, à fé de homem nobre. 
Como escusardes pedir 
não hei medo ao mais de pobre : 
sabei que nada me mingua 
o ter-vos amor inteiro. 
O falso e o verdadeiro 
jaz na obra e não na língua; 
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VOU fazer isto em dinheiro; 
moço, olha que ningaem, 
já que te ea tenho por de arte, 
favisa que arte nem parte 
saiba d'isto mal nem bem; 
olha que te aviso, guar'-te. 

Duabth: E se me escorregar, é dito. 

Custodio Pois retem-no ta, segundo, 

le eu tenho por d'esprilo. 

Duarte Nào no direi por escripto, 

mas ha desastres no mundo: 
eu sei se vossa mercê 
será ora tão mofino 
que acertou a nascer no signo 
d'el-rei Nida? já se o p 
não fia de r? 

Custodio Essa assigno. 



Vae-se Custodio Tavares, e diz o Moço d Mulher: 

Duarte Bofe, senhora, bem raza 

fica agora d'esia limai 

parece casa de esgrima 1 
Mulher Nào releva; olha esta casa 

que me torno para cima. 



Vae-se a Mulher, e o Moço diz o romance seguinte: 

Homance 

Duarte Sayo, se a aljabebes ides 

por dineros perguntade, 
dizile que el senor mi amo 
os vende para jogar; 
dizile que era ma^ tiempo 
de oulro, que no de os Uevare, 
y que queda acá la saia 
muritndo com soledad; 
dizile que, ya que os vende. 
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que traya algo que cenare, 
qae yo y 'a su esposa, 
le tenemos volontad. 

Entra a Moça por twme Marqueza, e diz batendo: 

Marqueza O' de casa! 

Duarte . O' da rual 

quem está ahi? 

Marqueza E' Marqueza. 

Duarte Não, senão minha duqueza, 

roslo em mim d'espada nua, 
e limão de gentileza. 

Marqueza Ha lá mais d'essa linguagem 1 

Duarte Boa somb a e casa cheia : 

meu tro co, minha cadeia, 
meu livro de carceragem, 
minha toda, minha estreia. 

Marque 7- A Ha mais? 

Duarte Minha relação, 

meu feito, minha audiência, 
meu libelo, mmha auçào, 
miiilia réprica, meu náo^ 
meu sim, minha consequência. 

Marqueza Ora trez vale : meu sebolo, 

meu marmanjo chocalheiro, 
meu basbaque^ meu Jão tolo, 
e meu sem nem um miolo, 
meu madraço de sequeiro l 

Duarte Quatro vale : minha Alfama, 

meu passeava-se El- rei Mouro, 
meu Orlando, minna trama, 
que me lanças com tão dama 
por capa em cornos de touro 1 

Marqueza Certo que és doidice mera, 

e por doido te bai liso. 

Duarte Olha, se sizo tivera 

que por ti se não perdera, 
desatiara-o de siz >; 
pois, só pelo que me loca, 
de teus graciosos ris^s 
por esses olhos narcisos 
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perderei sizo de roca, 

quanto mais dest'ouiros sizos; 

tu cu'das qu' sou de ourela 

duns certos nymphos Cupidos, 

que por não favorecidos 

logo lhe cae a espiahela? 

eu não, eu bebo gemidos. 
Marõvieza Tál paredes, nã) tremaes! 

estae, não caiaes agora I 

deixae-vos passar. 
Duarte Meus ais 

Caiam sobre ti, não mais 

que te esborrachem. 
Marqueza a senhora 

que faz ? dize. 
Duarte Queni;, minha ama'? 

está em cima. 
Marqueza Só? 

Duarte Gomsigo; 

anda d'amores commigo, 

deixar-te-hei ser minha dama. 
Marquez V Se quizer quem eu não digo. 

Duarte Quem? 

Marqueza Filippa a padeirinha. 

Duarte Essa, ó gentil belleza 

o meu amor não padeja. 
Marqueza Por que? não é bonitinha? 

Duarte Se é verdade, verdade seja 

que me dá do seu bonito, 

nem do seu feio. 
Marqueza Que lhe achas? 

Duarte Nem a mi me falta esp'rilo 

para ter todas suas cachas. 
Marqueza Bruxo, malsim, mal logrado, 

mora nenhures, caf-le ora; 

não vedes como é dourado ? 

vae dar lá de mim recado. 
Duarte A quem ? 

Mai{queza A' lua senhora: 

dize que estou aqui, lesma, 

agouro, praga de povo. 
Duarte Ora eu tenho isso por novo I 

vens dar recado a ti mesma ? 
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Marqueza Que falas, rosto de estrovo, 

a tua senhora; ouves agora? 

Duarte Guay Valença, guay Valença! 

e eu tenho agora est'ora 
quem seja minha senhora 
mais que essa gentil pessoa: 
q-ie quês à que chamam minha? 

Marqueza Um recado- 

Duarte De mandado? 

Marqueza De minha ama. 

Duarte Que recado? 

Marqueza Para vós prestes o linha, 

sei que ha de ir regi-tado. 

Duarte Não: mas se vens cá pedir 

a minha senhora o saio 
emprestado, podes-te ir, 
e não queiras mais ouvir. 

Marqueza Que saio? dize, desmaio. 

Duarte Um que levou meu senhor, 

não a jogar, a lhe pôr azas. 

Marqueza Que vôe onde o vae pôr. 

Duarte JNào, que não vae a penhor; 

mudamo-nos d'estas .casas 
para outras mais monarchas; 
começa elle a levar fato, 
porque o saio era um pato 
que pezava mais que as arcas; 
íoi logo por aparato. 

Marqueza Até n'isso és inimigo I 

dá, dá n'es a bôcca um ponto; 
ludo has de dizer 1 

Duarte , Eu digo? 

falo isto aqui comtigo, 
não mais, que a modo te conto. 

Marquesa E que negro encobridor, 

encobridor do máo pezar! 

Duarte Não, que eu tenho a meu mandar 

licença do meu senhor 
para me isto escorregar. 

Mulher Dize, mal aventurado, 

com quem lalas, quem está ahi? 

Marqueza Eu, senhora. 

Duarte Está aqui 
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quem n^esfalma está de estrado, 

de las nias liadas que yó vi. 
Mulher Qaem é? 

Marqueza Senhora, Marqueza. 

Duarte Senhora, íaça-lhe festa. 

Mulher Marqueza, que vinda é esta? 

Duarte Olhe essa gentileza, 

es^a praga, e tira-testa. 
Marqueza Senhora,, para que tem 

moço tào màu como aquellc ? 
Mulher Mana, não crerá ninguém 

quem este é, mal nem bem 

tenho aqui vida com elle. 
Marqueza Seusennor? 

Mulheu Vae por hi fora, 

deixa-o assi à natureza. 
Duarte Mas o almarge? 

Marqueza Inda agora 

a chorou minha senhora, 

que estava aqui como presa, 

que nunca a via. 
Duarte Sabeis 

quão presa que nem por geito 

ha quem fale no seu feito, 

e fará dados e anneis 

muito cedo. 
Mulher Oh í mau peito. 

Marqueza Só este basta tornal-a 

magrinha, triste, Irenetica. 
Mulher AUi vereis o que fala; 

seu senhor tem-no por gala 

e eu ouvil-o faz-me étega. 
Marqueza Assim diz minha senhora 

muitas ve/es que ha dó d'ella; 

por certo que d'alma a chora. 
Mulher Sou eu sua servidora. 

Narqueza Trm-na vossa mercê n'ell:i. 

Mulher Para me fazer mercês. 

Marqueza. EUa quizera vir cá 

não sei quantas vezes já, 

por mal disposta o não fez, 

em verdade. 
Mulher Gomo está ? 
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Marqueza 


Senhora, é muito mal disposta. 


MULHBIl 


Será, benza-a Deusl pejada? 


xMarqueza 


Senhora, de nada gosia, 




anda em vida sepultada. 


Duarte 


Como eul 


Marqueza 


Physicos vão. 




physieos vem, chove physica 




em casa inverno e veràó; 




as despezas passarão. 




a receita tem-na tisica. 


Mulher 


D'essa despeza e receita 




será vos^o senhor causa. 




quiçaes dar-ih'á má suspeita 




de lh'outra ser mais acceita. 




digo tíu. 


Marqueza 


Ahi faço pausa. 


Duarte 


Fechae-vos como parede. 


Marqueza 


Senhora, minha senhora 


- 


que mandou fazer agora 




para uma tira esta rede. 




e que nada a não namora 




que lhe parece que é rala. 


Duarte 


Rala? é do molde ser grosso. 


Marqueza 


Tudo será engeital-a. 


Mulher 


Mostrae. 


Marqueza 


Quero desdobrai-a. 


Mulher 


Um pouco vem ella ensôsso. 


Dttarte 


Vem ella logo em tal posto 




que que se tomar n'ella. 




se saltar por cima d'ella. 




não escapará do rosto, 




que é rode, mais rede que ella. 


Mulher 


Quem te d'aqai degradara I 




e que levam de feitio ? 


Marqueza 


São cinco palmos, a vara 




a tostão. 


Duajite 


E' muito cara. 


Mulher 


Que te não calaí=, fastio I 


Marqueza 


Entendes tu d'isio ? 


Duahte 


Isto 




não é ponto, no milho é. 


Mabqueza 


Jesul como és mau previsto! 


Mulher 


Qués4e calar, ante christo? 



Hosted by 



Googk 



91 



BIBLIOTIIECA UNIVERSAL ANTIGA E MODERNA 



Marquez A 


P(is que diz vossa merco? 


M ULHER 


Ellâ não perde quilate 




na linha^, e quel-a lavrada? 


Marquez A 


De montaria travada 




caça. 


Duarte 


Não, de Balagate 




estava ella mais pmtada. 


Mulher 


Que sorte de caça quer? 


Marqueza 


Porcos monte/.es, veados. 


Duarte 


Corações asseteados, 




copra em baixo, é mais de vêr. 


Mulher 


E ha de levar quadrados? 


Marqueza 


Senhora, n'estes cantinhos. 


Duarte 


Chorrilharam. 


Mulher 


Que lavor 




ha de ir n'elles? 


Marqueza 


Uns rara nhos 




em bicos de passarinhos. 




cousa que tenha primor. 


Mulher 


Co' lavor pode passar. 


Maroleza 


Diz minha senhora que 




lhe fará grande mercê 




mandai- a desenganar 




antes que o dinheiro dé; 




se é tal, se a tomará. 


Mulher 


Com levar bons entremezes 




de lavores, passará 




os quadrados. 


Marqueza 


Ficam lá. 


Mulher 


Que lhe beijo as mãos mil vezes; 




ouvis mana? que a acceite, 




que não tem mais que ser rala, 




que isso não seja enfadal-a, 




t|ue é do mol'ie, não a engeite, 




que bom d'ella é bem lavrada; 




Deus vos faça muito honrada. 


DuARTh] 


E a mi não deixe emsôsso. 


Marqueza 


Com jogr <es não falo nada. 


Duarte 


Pois nem isso foi pedrada 




que não me esmeche em mais vosso. 
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Vae-se a Marqueza, e diz a Mulher : 



Mulher 



Duarte 
Mulher 



Duarte 



Moço, por qae me ataganlas, 
por que és tão meu inimigo? 
nào t rei vida comligo, 
sempre me has de lazt-r tantas? 
Que lhe faço, ou que lhe digo? 
Co' as moças das vizinhas 
em negócios te has de pôr; 
perdoe Deus a teu senhor 
que nào sente as penas minhas, 
e que tem tal servidor! 
Bofe, vossa mercê creia 
que o ser eu tal d'eile nasce, 
que se em comer me occupasse 
já co' a negra bôcca cheia 
não tinha com quem tirasse 
palha nenhuma, mas elle 
deixa-me assi sem comer, 
então eu que hei de fazer ? 
rir com este e com aquelle 
para d'isto me manter : 
d'ouira parte tem razão 
de me deixar posto em calma; 
quer fazer-me enxuto e são, 
que o comer damna o carão; 
é amigo da minb'alma, 
faz- me jejuar! 



Mulher 


E' mau. 


Duarte 


La causa que me condemna. 




Bate á porta uma moça, Helena 


Helena 


Oh de casa! 


Duarte 


Quem é? 


Helena 


Helena. 


Duarte 


Pois vem também Meneláo? 


Helena 


Meneláo nem Polieena. 


Mulher 


Pergunta que quer. 


Duarte 


Que diz 




a donzella Dtírandarte ? 


Helena 


Que venho desafiar-ie 




se quês ir ao chafariz. 
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Duarte O desafio vem d*arlel 

e quem vae? 
Helena . De barra a barra 

toda a rua; aào te arrufe 

Filippjnha. 
Duarte Essa cigarra 

não me lembra : vae guitarra ? 
Helena Guitarra, pandeiro; adufe 

como trinta, pois q és vir? 
Duarte Isto mais horas de dormir 

me parecem^ que de ir fora ; 

o sino aeabou-se. 
Helena Agora 

inda é cedo : pois has de ir. 
Duartk Que diz, senhora, quer que vá? 

Mulher Vae, se em casa agua não ha. 

Duarte Nem goteira, ulo murrão, 

senhora? 
Helena Não ha mister. 

Duarte Nào? 

M ULME II Moço, não me tardes lá. 

Duarte Aqui deixo este corpinho, 

vou pela quarta. 
Mulheu Pois vê 

que teu senhor nào te dé. 
Duarte Eu nào lardo no raminho, 

feche-se vossa morcé. 
Mulheh Põe- me em trinla mil cuidados 

não vir este homem; sabida 

lh3 não dou: se isto são fados, 

em desconto de peccados 

me leve Deus esta vida. 

Vão -se todos 

e entra a MÃE e o Pae da Moça que o casado namora 

e um seu villão chamado Joio Antao, e diz o Pae : 



Pae 



Senhora, eotre vós e eu, 
e perante João Antão, 
me soffreí uma reprensão; 
que quem a não soffre, deu 
sempre couce no ííguilhào : 
a virtude é gentil capa, 
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onde jaz sempre ennobrece; 

repre'nsào quem a obedece 

é um dom que tudo rapa, 

luz o que erro escurece : 

entendeis-me? 
MÃE Muito bem. 

t^AE Bem sei que bem me entendeis. 

MÃE E isso porque o dizeis? 

Fae Ku voi-o direi; convém 

que se erraes, vos emendeis, 

e ponhaes tudo em seu peso 

e medida, e em seu concruso, 

porque, crédt sem abuso, 

que frequentar um mau vezo, 

no que é erro, fica em uso : 

eu ouvi hoje na egreja 

praguejar de vossa filha, 

que ia muito empanadilha. 
Mae Quero eu que assi seja 

e pinlal-a á carretilha. 
Pae Palavras vãs uão assentam; 

este mundo é filho espúrio, 

tem olhos d'Argos que attentani, 

e mais não lh'os adormentam 

nem mil frautas de Mercúrio : 

assim como nós não podemos 

viver com o mundo, segundo 

o que a nosso som tangemos, 

co'o mesmo mundo vivemos 

para isso. 
MÃE Enforque- se o mundo 1 

á minha filha vêem 

nem jóias, sedas, manilhas, 

fazer oito maravilhas 

nas sete que o mundo tem ? 

estas são suas andilhas; 

e que hão de murmurar 

de minha filha? 
Pae Falemos 

passo, não nos engritemos. 
Mãe Não quero se não falar. 

Pae Falae, e não façaes estremes ; 

como se ella pòe na grimpai 
Auto da Avô-Maria 4 
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João Pois, senhor, nao é aqaillo nada. 

Pae Fale, e não d'enloviada. 

JoAo Tem a senhora a voz hmpa^ 

e a ga'ganta espanada; 
desabaia assL 

MÃR Nao devo 

a ninguém nada ; este sio 
em mi não tem senhorio 
em quem são, n'essa me atrevo; 
de todo mundo me rio : 
de minha filha dirão 
muita honra, muitas virtudes, 
e graças que n'ella estão, 
por que, minha filha, vão 
rir ao sol línguas d'agudes? 

Pae Eu não vos digo que falam 

de honra sua; de ir vestida 
fora do talho e medida 
com que de praguentos se calam, 
não à bandeira estendida. 

MÃE Eu não quero que ella vá 

senão como eu mesma quero, 
e parque n'ella não ha 
ir de lodo tafetá. 
João Mas de todo leroléro. 

MÂR Vão filhas de atafoneiros, 

e mil villões ruins, 
com barras e carmezins, 
debíús e dêmos inteiros, 
todo Valença em chapins; 
e minha filha, que é cume 
de cume, dos cumes d'elias? 
jo^o E escuma das panella?, 

repanellas, do relume 
que recoze outras mais que ellas. 
MÃE Dizei-me o que quereis que vista 

vossos paninhos de lã? 
minha filha não é villã. 
|j;^R Não quero gallos com crista 

que me cantem antem^anhã. 
jyÃo Ora sus, não haja peleja : 

paz, amor, tranquillidade, 
que assi o prega o abbade : 
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a moça tem uma cangreija. 

Pae Onde ? 

JoAO Na sua vontade. 

Pae Onde ? 

JoAO Onde ella permitte, 

digo, onde ella tem por bem : 
d'isto ninguém não na cite, 
tem-na no seu appetite, 
se quer, no da mãe a tem : 
os mestres receitas dão 
pelas aguas que ha mister; 
cada dia uma invenção 
de vestir-se^ não que não 
que a dé por não viver. 

Pae Não falaes muito ao revez, 

cangreja se sabe já 
ser cousa que anda através; 
se assi é, dae d'esta vez 
que o meu através vá. 

Mae Digo que hei de trazer 

minha filha uma princeza. 

Pae ]N*isso não tenho eu querer. 

MÃE O que quizer, ha de ser, 

enforque-se quem lhe pesa ; 
minha filha é quem é; 
pelas ruas que passar 
mandarei alcatifar, 
que no chão não ponha pé. 

JoAO Se eu então a escudeirar, 

ah l bofe, que encrespadas 
me fiquem as solas! 

MÃE E mais 

ha de ir tão das arriladas, 
tão preites... 

JoAO Que ás cutiladas 

andem por ella pardaes. 

Mae Ilei-a levar tão bella 

que um almadraque de penna 
que dentro d'esta alma está. 

Duarte Isso é corpo para alma, 

pareces alma de tulha. 

Fernando Villão, lanço-le uma pulha 

que és marido da calma; 
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recebeu-te o cura grulha. 
JoAO Lanço-te uma pulha d'um ganço, 

que quando comeres migas 

para ti se tornem figas 

até, villào, barbas de picanço, 

benzedeiro de bexigas, 

curas leicenços a grou I 
Helena Aqui mataram uma arvella. 

Todos Por que? 

Helena Porque o da janella 

sua mulher o albardou, 

e ficou seu burro d*ella. 
Duarte Pareces, villáo, pelos novos 

anadel-mór de balaios; 

pelos velhos, choca-patos, 

em bringelas por ovos. 
João Gantae, que me vem desmaios. 

Helena Desmaiou meu amor em socos, 

deu-lhe alli do anime nique, 
ATAFONEmo Yillão, que posto em lambique 

estilaram de ti chocos 1 
L U.AEITE Co'um rajào se lhe repique. 

Aqui tornam todos a cantar e a bailar, e acabando diz 
Fernando : 



Fernando 

Duarte 

Fernando 
Helena 
Todos 
Helena 

Duarte 

Todos 

Helena 

Fernando 
Todos 
Fernando 
Todos 



Moças^ tomae outras azas 
matraca no que passeia. 
Ohl que estávamos n*aldeia 
e não víamos as casas! 
Aqui é ella Salaméa. 
Aqui comeram uma lampreia. 
Por que? 

Porque desamaram 
o galante que passeia. 
Não no desama^^am. 
Pois que lhe ordenaram? 
Descontaram-lhe por ceia ^ 
janellas que lhe fecharam. 
Aqui mataram um veado 
Por que? 

Não no desfavoreceram. 
Pois que lhe iizeram? 
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Ferjnajvdo 

Todos 

Fernando 

Duarte 

Fernando 

Duarte 

Fernando 

JOAO 

Filha 

João 

Filha 

João 



Filha 
João 



Filjia 
João 

Duarte 



Fernando 

Fjlha 
João 

Duarte 
Helena 

Fernando 



Moiharam-DO da janelia. 

Com que ? 

Co'agua de barrella. 

Alguidar. 

Nào lhe quiz ella falar. 

Panella. 

Bem se pode alimpar d'ella. 

Que gente esta para os nabos 

da inha terral 

Despejadas 
são ellasl 

Que, as namoradas? 
Cantam bem! 

Como os diabos I 
pois se para desfaçadas 
foram, ora vereis eannas. 
E agora ? 

Vem a cegonha 
rapa-lhe fora a vergonha, 
e tem isto ás semanas. 
E ao domingo? 

Deus lh'a ponha ; 
com quem fala o viliào porro? 
Ohí pez'ó meu avô torto, 
fala com quem me tem morto, 
que não ha pedir soccorro, 
nem podemos tomar porto. 
Pesar de meu pae, senhora, 
tirae dahi esse villão, 
pois esse é o rifão 
de dedo queimado íóra. 
Defendei-vos, João Antão. 
Esse é todo o meu gosto, 
deixae-me meller-lhe invejai 
Ahl villào, calma d'agostoí 
que estás cortando esse rosto, 
que o teu ar lhe põe bareja I 
A moura que a mi namora 
sacarrão, lei de Mafoma, 
que esse rostinho me toma 
como alambre, e és agora 
minha Nero, eu tua Roma. 
Meu anjo, meu alfaque, que 
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pelos santos Evangéos, 
que derribe curucheos, 
e que em servir-vos seque 
trinta vidas voto a véos. 

JuÃo Que moças se perdem alli 

á mingua e fallasinhas, 
de desavergonhâdinha>I 
ao serem um pouco assi, 
e como eram bonitinhas 1 

Atafoneiro Ora eu aposto um tostão 

em maquias, ou em dinheiro, 
que melhor o alafoneiro 
diz— janella — que o villão. 

JuÃo Oh f beijo as mãos ao penleeiro 

das Zorras do Vimieiro. 

ÁTAiONEmo Oh! beijo as mãos do Sibaco, 
alma do grão ladrão Caco, 
e fica um villão caqueiro. 

João Pareces Piiatos em saro ! 

Duarte Ora moças, pois achamos 

n'esta Alhandra paraizo, 
antes q^ie d'aqui partamos 
um villancele digamos, 
pausado, de todo sizo. 

Helena Esperae, virá Leonor 

para tipre? 

Fernando E diz lôa? 

Helena Muito bem. 

Fernando Foi-se por lá 

falando com seu amor. 

Helena Espantaste-a vir por cá. 

Fernando Enfada-me o seu filele^ 

não peneira^ nem joeira 
sem o amigo por bandeira : 
tudo é — vem elle, vae elle — 
sem elle ser eira nem beira. 

DuARTK Não dirás n'esta toada. 

Helena O que? 

Duarte Quer-se morir. 

Fn.HA Ohl dizei, bem estreada. 

Helena Minhas tripas, não ha nada 

que não seja em vos servir. 
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Tornam a cantar, e depois diz Pmilippa 



Philippa 
Helena 

JOAO 

Fernando 
Atafoneiro 



João 



Esperae, meia noute dá ? 
Helena, vamo-nos ora. 
Meu bem, ficae-vos embora. 
Ora andae, ca allia má. 
Eq vou, mas fico, senhora. 
Fazei lá d*este villão 
para a Índia perregil, 
qae parece tamboril 
de Brezabú em ceirao. 
Atafoneiro f uni II 



Vão-se todos cantand), e diz a Filha : 

Filha Por certo que me citaram 

mais da tristeza em que esloa. 

Custodio Sei eu logo quem chorou 

lodo o tempo que cantaram, 
e abraadar-vos não bastou. 

João Senhora, este escudeiro 

marfuz, porque já na teta 
de su mãe mamou rafeiro, 
quer lançar no assadeiro 
castanha, e tirar boleta : 
senhora, alto ageitar 
nunca Fernando mentira. 

Filha João Aníão, deixae-me estar. 

CuôTODio Folgam os olhos de gosar 

o que Joào Antão me tira. 

Filha Gomvosco o ha João Antão. 

João Commigo? bofa, boroa 

mais busque elle J'annalôa 
se o deixassem ser furão, 
que commigo azaragatôa : 
fecha, fechai 

Filha ^ Thesoureiro, 

não fecheis, que vae calma. 

Custodio Vae o meu fim verdadeiro. 

João Viva, e tendes merceeiro 

que reze pela vossa alma ; 
praza a Deus que este zum-zum, 
não venha a zunzurrião; 
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alio sus, cama na mão 
ninar, seja tudo um; 
alto, que cortam serão. 

Faz a Filha que lhe cáe um papel, que é um escripto, e diz 

Filha Ai triste, que me cahiu 

o meu almiscre na rual 
João Gomo assi? por via sua! 

Filha Bofe, cahiu I 

JoAO Não se viu 

mulher no saber tão crua ! 
'Filha Vedel-o, jaz no papel, 

João Antão, i-me por elle. 
João Bofa, senhora, d'aquelle 

não façaes vós mais írouxel. 
Filha Deram-rae um pequeno d'elle, 

cahiu-me agora do peito. 
João o almiscre tem um geito 

como cahir de j anel la; 

dae-o logo por pez feito. 
Filha Minhas perdas se vão n'ella. 

Vão-se da janella, e diz o Escudeiro : 

Custodio Ahl villão, que ia mais vaia 

n*esta mão rouba s-me aqui; 
se não fora vôr quem vi 
as maldições de salaia 
praguejara sobre ti : 
tiras-me tudo o que tem 
os meus olhos, que eu mais insisto, 
que esta vida mais sustem, 
pois fechado vem seu bem : 
vinham de o terem já visto 
este papel, que cabido 
vem de peito tão seguro 
no vencer mais que vencido : 
verei, por vér se viu Dido 
de Eneas partir mais duro : 
é almiscre, é ? não é ; 
tenções cuido que serão ; 
se são lanças, bom chrisião 
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nas mais lançadas, mais fé ; 
motes ou esparsas são; 
quero ver se o posso lôr, 
a este luar : mas quem ama, 
se seu mal no mór não vôr 
que fará onde houver ter, 
à vista da mesma dama 
lerá o por escrever. 

Lê o papel 

«Na valia do amante 
está o preço da dama; 
folgarei saber quem sois 
para vár o que sei ser > 
está bem, vou-me à lá misma, 
por almiscre tomo isto; 
por vida do anti-christo, 
que eu arme o sophisma 
por vos levar, já que insisto. 

Vae-sc o Escudeiro, e entra sua Mulher e o Muç 
e diz a Mulher : 

Mulher Duas horas, e não vem 

leu senhor? 
HuAUTE E* pão perdido : 

não lhe arma este marido, 

nem lai amo a mi também; 

vem-me estreito. 
Mulher Repartido 

tenho agora o pensamento 

em trinta mil pensamentos! 
HuARTE E os meus olhos somnorentos 

lem-me posto em passamento. 
Mulher IN 'um sentido armo seiscentos : 

se se adivinhasse o mal 

no bem, não havia tal bem ; 

mas o mal, tal bem não tem, 

que no bem consiste tal. 
DuAhTE Trova é isso, porem 

já mioha ama copra agora ; 

parecemos a ôsias horas. 
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ella e eu, moço d'esporas 

que aguardam por amo; um chora, 

ouro canta, outro as amoras. 

Vem o Escudeiro, e antes que entre, diz : 

Custodio Onde este meu moço e^tá 

ha de soar logo essa hora; 
lançaram entrudo fora 
com elle í moço, abre lá. 

Duarte Aqui é Pedro, senhora? 

Custodio Moço! 

Duarte Eil-o vae. 

Custodio Ora abre. 

Duarte Espere vossa mercê. 

Custodio Espero, meu condestabre. 

Mulher Ora vae I 

Duarte Vou com calabre, 

boíé, vou, não sei por que. 

Custodio Has de abrir. 

Duarte Fez-nos esperai 

Custodio Senhor si. 

Duarte Ora pois, pagae-o. 

Mulher Senhor, quereis-me enterrar? 

CubTODio N'esta aJma: torna a fechar. 

Duarte E nào ha de entrar o sáio? 

Custodio Qual sáiol que demo falas I 

Du.vrte Assi elle a ficar ia, 

nào a tornar, já me esquecia. 

Custodio Nào haverá no mundo talas 

que le entalem a língua um dia? 
põe-me lá esta capa e espada, 
bem sei qup vos tenho mona. 

>'ULHER Deus o sabe, nào digo nada. 

Custodio Dae me aqui muita pancada; 

moço, um pau, não se supporla 
alma lào desconhecida 
como eul 

Miílher E além d'ingrala, 

lobo que a cordeira mata. 

Custodio Hei de matar a mmha vida ? 

Mulher Palavras rão custam praia, 

l ustodio JSào me busqueis tantas trilhas 
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que eu serei bom, eil-o dedo. 
Mulher Qaem persevera? hei-llie medo 

que tarde ou nunca. 
Custodio Ás Antilbas 

vou agora muito ceio. 
Mulher Isso é dar salto ou tombo? 

Custodio Tombo não, será saltarmos 

a termo >, e a descansarmos ; 

não vos riaes, que nào zombo. 
Mulher São horaá de repousarmos. 

Custodio Vamos, moço, aquelia porta 

é trancada? 
Duarte A sete amarras; 

vão por alli duas guitarras, 

cuidei que era o sáiol 
CusTotio Corta 

d'esse somno, porque esbarras. 

Vae-se o Marído e a Mulher, e diz o Moço: 

Duarte Assr como a cavalleiro 

são armas, barril a i>arca, 
picadeiro a atafoneiro 
assi a moço de escudeiro 
por cama lhe é dado arca : 
vae já somno contra lá 
este meu; ora durmamos, 
e o que na noute encurtamos 
extendamos na manhã, 
que mais d'aqui não levamos. 

Lanra-se a dormir, e vem JeÃo Antão 

João Fortes accidenles são 

o que a esta moça vemi 
nào deixa dormir ninguém t 
tal cobrir de coração 
não se viu qual ella temi 
não sei se lhe deu o ar 
de plepexia; aluado 
esta noute o embuçado ; 
que quando o vento é do mar, 
embuçados dão olhado : 
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Jesuí coitadinha d'ella, 

qae está tornada uma ervilha. 



Entra a Mae e diz: 



Filha 


Joào Antão, não ouvis ? 


João 


iSão 




senhora. 


Kl LHA 


Onde estaes ? 


J 'ÃO 


Cá fora. 


Filha 


Onde está minha senhora ? 


MÃE 


Filha d*este coração^ 




aqui estou. 


Filha 


Deite-se ora. 


MÃE 


Ver- vos, filha, assi estar 




não é em mi repousar 1 


Filha 


Mata-me vossa mercê; 




va-se, não acerte de 




senhor meu pae ací*ordar. 


MÃE 


Que me dá, filha, que aecorde ? 




venha vér qual sois tornada. 


João 


Boíé, que a tem biscoutada 




este mal, e muito a morde. 


Filha 


Vi-me, senhora, finada. 


MÃE 


Todo mundo te cobiça. 




tornas a todas retraço ; 




teu pae corta-te em agraçof 




Senhor, a vossa justiça 




não se perca. 


Filha 


Senhora, não. 


MÃE 


Gobre-se-te o coração 




inda, filha? 


Filha 


Senhora, não. 


MÃE 


Filha, cuidei que te perdi 1 




mundo é orphão sem ti ; 




toma, íilha, um maçapáo. 


JnÃO 


Senhora, sente ella em si 




cuidado, e não é cuidado. 




nem tão pouco é embuçado. 




mas cousa de capa assi 




acolá hontem do eirado. 


FiLHA 


Não vos entendo f 
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MÃE 


Que é? 


Joio 


Nada, senhora, falava. 




n'um que acolá estava ; 




não sei será elle o que 




ellâ por elle buscava. 


FiLTIA 


Senhora máe, assombrou-me 




quem quer que foi. 


MÃE 


Vinha a pé ? 


Filha 


E creia vossa mercê 




que ioda que se foi, deixou-me 




morta por saber quem é; 




d'isso mouro. 


MÃE 


E' conhecido? 


João 


Deve ser, por força ou geito. 


MÃR 


Elle ha de ser atrevido^ 




que é, filha, um romano feito 




querer pôr em ti o sentido ; 




deve ser calificadol 


João 


Põe-se ás vezes do eirado 




lá de traz. 


MÃE 


Pois se virdes, 




atrever-vos-heis tingirdes 




para elló um meu recado ? 


Filha 


Tá, não quero nem concedo 




vôr João Antão n*essa vôda. 


João 


Por que lhe hei haver méJo ? 


MÃE 


Soffre-se cortar um dedo 




p ir não cortar a mão toda : 




João Antão não mais que o ve;a. 




e lhe diga de minha parte 




que me fale n'uma egreja; 




que vos faz? 


Filha 


Ora qae seja. 


João 


Tales filia, tales mater. 



Vão -se todoSy e vem o EscuoEmo e a Mulher, e acha 
o Moço dormindo, e diz o Escude m ) : 

Custodia Gomo ronca o meu v^dorl 

moçol . . . mas como se honra 
de dormir. . . mogol 

Du.iRTE Senhor t 
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Custodio 
Duarte 

Custodio 

DUAUTE 



Custodio 
Duarte 

Custodio 



Mulher 

Cu^TODKi 



Mulher 
Duarte 

CtIsTODIO 



Mulher 



Ha mister desperta-lor ? 

O' senhor, que me ia a honra 

n'este somno I 

E isso choras? 
Estávamos apostando 
o somno e eu ir chegando 
ás oito horas, ás nove hor^s, 
por ahi pedrinhas contando,, 
eu que si, elle que não, 
eu que si. 

E qual ganhava? 
Eu, senhor, que começava, 
foste-me falar á mão ! 
N'isso ganhas cousa brava! 
pois senhora, que assentaes 
ácêrca da minha ida 
ás Antilhas? 
Perguntaes, 

o que vós determinaes? 
Pois quanto eu, senhora, entendo 
que mal pôde estar vivendo 
vida que morre em viver; 
á ventura me encomendo : 
bem sabeis que o que lemos 
grão de milho em bôcca, écetra, 
gastos que abysmos pen-tra; 
ou bem se acabem extremos, 
ou bem com contas a letra. 
Senhor, só tenho por gaja 
ser vosso queijo, cortae. 
Que peça rulhaaa vae 
no seu saio que Deus haja? 
El vos trarei, descançae, 
eu hei de ir matalotado ; 
não tenho mais aue vender 
que estas casas d' emprestado 
para ir como homem honrado; 
vós não n'o queiraes tolher. 
Senhor, não me soffre amor 
em que elle t^^m seu posto? 
querer vergonha no rosto ; 
o mais se é de interior. 
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quer desgosto por dar gosto: 
vendam-se sem mais arengas. 

Lu ARTE Que chama vossa mercê Antillias ? 

GírsTODio Queres que t'o diga, ervilhas? 

Duarte Antes de ilhas ha Brelengas, 

isso ô logo depois de ilhas. 

Custodio Go'am tabeliião de notas 

vou falar; a quem vier 
<ipixem-lhe estas casas vêr. 

Duarte Um tabeliião de bolas 

houvera eu bem mister. 



Vae-se o Escudeiro, e diz o Moço : 

Duarte Também as casas lá vão? 

Mulher Folgo, porque eram pequenas. 

Duarte Pequenas, bofe, não são, 

táes quaes ellas aqui estão 
farão remoer trecenas, 
casas dos paços cintfões; 
vio-as já? 

Mulher Não. 

Duarte Pois ha n'ellas 

casa de armas dos uavões, 
das pegas, dos gaviões 
estas são traslado d'e)las, 
levam os mesmos salmonejos 
ha aqui casas d'arganaz^s, 
e casa dos persovejos, 
casa das pulgas. 

Mulher De?pejos 

tens em ti muifo rapaces. 

Duarte Quer ella que lhe descubra 

um caso que aconteceu, 
não no saiba nem no céo, 
avize-se que mo encubra: 
o saio, senhora, escreveu 
a meu senhor, que elle estava 
muito mal mettido em brazas 
de cólica, cousa brava, 
e que muito relevava 
que o fossem vêr estas casas; 
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e per partir consolado 
d'esla vida a seu (-razer, 
que as casas o fossem vêr. 
Mulher Comu és desavergonhado 1 

não sei quem te ha de soffrer. 



Torna o Escudeiro e diz: 

Custodio Já as casas vão pelo ar, 

aqui vem a bolsazinha, 

quereis pro rata aqui ficar? 
Duarte E a mi à me deixar 

assi por hi, doninha ? 
Mulher Para que é mais com o furão 

morto á caça? vão-se embora. 
Custodio Onde ficareis, senhora ? 

Mulher Eu, senhor? de vossa mão, 

em qualquer parte se mora. 
Custodio De logea ficae em tanlo^ 

que, a fé, que eu vos traga paços. 
Duarte Varanda será mais santo. 

Mulher Mas que seja a .i n'um canto, 

sou vossa, far-me-hei pedaços. 
Custodio Em logea, boas vizinhas 

soccorrer-vos-hào; sobrado 

cuidarão que esiaes de estrado, 

e que merendaes galinhas; 

era logea mais rebuçado. 
Mulher Mais alta fico de espirito. 

Deus me susterá aqui ; 

se aluga uma que está aUi 

defronte. 
Custodio A que tem o escripto ? 

Mulher Essa. 

Custodio Pois querei -la? 

Mulher Si. 

Duarte Senhora, logea consola^ 

aqui não ha mais que um gato, 

servis de senhora e falo, 

escusamos mariola, 

arcas por jauellas. 
Custodio Ha cato. 
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Mui her Seu dono mora sobr'ella, 

senhor, falae-lhe, e ea vos rogo 
que me leixeis logo n'ella. 

Custodio Amostrae-me dajanella 

a porta, alugal-a-hei logo. 
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Vão-se todos, e vem Joio Antao 



Jl»Ã0 



Hei de vér minh'aina um dia 
caiar as casas aos orate:^' 
do Esprilal; é tào vasia 
com esta filha, que sandia 
venderão d'ella aos arraies. 



E7itra o EscuDEmo e diz : 

Custodio Agora^ amor me sustenha 

na buíra, pois na escapula 
me apanhou o vento a lenha: 
Antilhas se enforquem, em brenha 
estou, que á fé que me engula 
á porta este João Antão ; 
não sei se é tal de o armarem 
que me aceite isto; irei? não 
vou, venturas não estão 
mais que em só se aventurarem. 

Svh) Este me parece o méco 

d'ont'anoute ; a mi faz christa. 

Custodio João Antão não me resista^ 

que não negoceiam em seco 
olhos que almoçam tal vista. 

JoAO Não na lenho hi agora 

tão boa como cuidaes ; 
ora, senhor dê d'espora, 
porque vae minh'ama íóra 
não é tempo para mai^ 

Custodio Onde vae? 

João Em romaria 

pela filha, que se esmorece 
ás meias noites. 

Custodio Zom' ária. 
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João Já se elia esta noite ia, 

e a mãe cáge que indoidecc. 
Custodio Olhae cà^ ao pescoço 

lhe lançae isto. 
JoAO E que são? 

Custodio Palavras do coração. 

JoAo Não ihas darei, que não posso, 

mas melter-llfas-hei na mão. 
Custodio Dáih'as, vereis que vos dou. 

João Dar, nào, mas dir-ihe-hei— tomae-as. 

Custodio A' fé que eantaes as maias 

com uma peça 1 
João Vá- se. 

Custodio Vou: 

são muito provadas, dai-as. 

Vae-se o Escudeiro, e vem o Pae: 



Par 
João 

l>AE 

João 

Pae 

João 

Par 



João 
Pae 

João 



Jão Antão! 

Senhor ! 

Is fora? 
Senhor si. 

Onde, a Sevilha? 
Isso me faltava agora I 
hei de ir com minha senhora. 
E a senhora sua filha 
vae também, porque é mui certo 
ir adule com pandeiro: 
d'esle ferro is-ihe mui perto. 
Verá o alvará primeiro. 
A' quinta me quero ir, 
í, que me selem o cavallo. 
Senhor si: negro Gonçalo ! 
ah 1 cão 1 que tudo és dormir 
que t*eu dou folhas e talu : 
sós, pôr cavallo na sela, 
que quer senhor andar quinta, 
azinha, braga amarella, 
bespora de ir a Gastella, 
puta que paris Jão Pinta. 
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Vae-se o Pae, e vem a Mae e a Filha: 

.MÀE Vae-se á quinta, Jào Antão ? 

João Senhora si, isto veja 

que é só para o coração. 

MÃE Vae-se já? 

João Si, vae. 

MÃE Quer não, 

ida de Jào Gomes seja : 
tens esses cabel os já, 
de negros, corvos tornados, 
que eram os mesmos cruzados : 
ha mais sarro em casa? 

PíLTíA Ha. 

MÃR Hão mister, filha, curados; 

benzate Deusl tal imagem 

de filha se apaga ora, 

antes me suena senhora 

de trinta maridos. 
João Lagem 

sobre tal viuva. 
MÃE Agora 

vou á Senhora do Monte 

dar-lhe esle teu coração. 
Filha O' mãe, dae. 

João Dar-lhe o bom pão, 

lá está este defronte. 
Filha Que me dá aqui t 

Jo\o Antão. 

Vae-se a Mãe 

^0 lempo qii^ apparece o EscuDEiao, dá JoÃo AntÃ^) . 
o papel á Filha, o qual diz: 

«O cometter cousas grandes 
procede de animo e grepio, 
quem se atreve com tamanhas 
igôa o ser co'atrevimento. 
Filha Isso quero, esse outro veja, 

e o que n'esse achar faça. 
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Custodio Se isto é estar em graça 

com o amor, por meu bem seja, 
qae um mal por vir, outro passa 
na mòr paz de quem peleja. 

Lê o Escudeiro a resposta : 

"Quando na primeira vista 
nossos olhos se encontraram 
prestos ficaram uns d*outros; 
é minha mãe ida fora, 
releva vêr-se com ella. 
Ainda que de quem ama 
natural seja o receio; 
quero ir, por bUíCar melo 
de ganhar tão gentil dama 
n'este enxadrez que grangeio.» 

Vae-se, e vem a MÂe^ que vae 
a Nossa Senhora do Monte, e João AntIo diz 

João Muito senhora de sisa, 

este monte j*eu dou á buxa, 
e as amarras à Tamisa ; 
isto é de ir de casa a iça, 
e arribar de su a a puxa. 

MÃE Senhora^ em que todo o bem 

nossa esperança segura, 
lembrae-vos da formosura 
de minha filhai 

João Eis Beiem I 

MÃE Senhora, e a sua alvura 

vos encomendo em dotes^ 
nem arrhas vos peço ; 
que esta filha me tragaes 
um pino d'ouro. 

João Eis breehotes 

que entram lá por Gascaes. 

MÃE Livrae-m'a pelas manhãs 

d'olhos maus, que mal lhe derem, 
que é a timbre das louçãs ; 
tão fidalga, que as villàs 
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ficam fidalgas de a verem. 
João Senhora, aquelld moimento 

que acolá está em pé 

com os paus de Santo André 

que é? 
MÃE Moinho t'e vento é. 

. oÃo E por que não móe agora '^ 

MÀR Não ha vento a esta hora 

João Se elie estivera cá^ 

ou nós fôramos por lá, 

remoera elle, senhora. 
MÃE Dae-lhe, Senhora, marido 

acima de conde. 
João Conde 

de cima de ViUa do Conde, 

pois somente o seu vestido 

mores chicharos responde. 
MÃE Pónde-la, Senhora, em estado 

que todos pasmem de vél-a. 
João Cá vem o nosso embuçado! 

MÃE Este é ora ? eu lhe fado 

não ir com uma só querela : 

ali I senhor, mercê me faça 

d'uma fala aqui por onça. 
Custodio Senhora, mil; dê-ihe a iraça. 

MÃR Jão Antáo, vede se passa 

minha prima dona Aldonça, 

embuçae-vos. 
João E' ella assi 

ahí tão desavergonhada? 
MÃE Não releva, estou agravada 

de vossa mercê. 
Custodio De mi? 

MÃE Si, e muito injuriada. 

Custodio Por que, senhora? costumo 

agravar senhoras taes? 

que a lançar n'isso o prumo 

nem com mil vidas!pagaes. 
JoÃt) Sempre minh'alma tomou 

mil vidas para vingança, 

não toma menos. 
Custodio Eu sou 

quem asi tanto agravou? 



Hosted by 



Googk 



118 



BIBLlOttíÈCA UNiVÈRSÀL AÍítÍGA ft MOfiÊÃNA 



MÃE 

Custodio 

João 

MÃE 



Custodio 

MÀE 

Custodio 



MÃE 



Custodio 

MÃE 
Custodio 



Senhor, vós. 

Faça em mi lança, 
se esta espada náo bastar. 
Cá está outra apercebida 
para dar e esgurumar. 
Como não pagaes com a vida, 
ludo mais sabei que é ar; 
bem e li] ha tenho eu, 
que haveis de andar defamando ? 
Defamando não amando 
si; e como isto é meu 
n*Jsso mouro, e n'isso ando. 
Oihae cá, senhor, minha filha 
não é quem cuidas, é vento 
a:rever-se pensamento 
querer correr tal manilha; 
tem longe o merecimento 
minha filha. 

Sabei, senhora, 
que n'esla fé nào vivo, morro; 
se perto nascera o ouro 
quesais tão ouro nào íòra 
no estimar de seu thesouro, 
de que já esta alma tem : 
fiiha vossa é sua tela, 
ter- se este ouro por ella 
d'onde ouro e longe vem 
esiimar-se também n'ella. 
Senhor, não me faleis, Merida 
quando tomaY isto m'importa; 
aqui nào me pranteis horta 
com Dom Duardos e Flérida, 
porque isso não me conforta : 
sabeis com que me abrandaes? 
com pessoa que sereis 
aqaelle que pareceis, 
se egualaes o que mostraes 
co'o muito que cometíeis. 
Dizei, senhora, sustendes 
que cometti muito? 

A reto. 
Se na pessoa prometto 
o que de mim visto não tendes. 
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véde-o pelo que comelto. 

MÃe Não vejo mais mal nem bem 

que o que vós n'isto cauzastes; 
nào sei com qu'olhos olhastes 
minha filha 1 

J<»Ão A bom rebem. 

MÀE Que assi toda me assombrastes, 

que hontem á noite a alma tinha 
Já aqui como barboreia. 

João Ahl justiça sem trombeta ! 

MÃE E por mais desdita minha 

não ha quem em cór lhe metta 
outro amor. 

Custodio Sabei, senhora, 

que desde que por lá peno 
são outras em mi veneno; 
diz -lhe esta alma^ andar embora 
nó entreis nel huerto ageno. 

Mae Pela saúde da ti lha 

se faz a mãe pelicano ; 

já me cahe em casa o damno 

sem mantilha e cora mantilha. 

Custodio Té qui nos não vence engano. 

MÃE Esse ponto vos afoute 

dobrar cabo a tal começo; 
folguei de saber o avesso; 
esta noite à meia noite 
vos entrego honra *e preço 
de minha filha : seu nome? 

CusTODL) Luiz Canií^lo Pereira. 

MÃE Nome é muito á maneira 

de minha filha^ que tome 
castelo, arvore e bandeira : 
vá-se : olhe que o espero 
á mela noiíe. 

Custodio O' já dal-a 

fora em mi acompanhal-a. 

MÃE Quero d'aqui. . . lá, não quero 

essa honra quero escusai -a, 
porque hei medo de achar cá 
minhas primas dona Hilária, 
dona Bernalda: se vá, 
Jão Antão abastará. 
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Custodio liei de ir. 

^JÃE Não, mais tributaria 

Vae-se o Escuieiro 

me não faça. 
João Ah I bofe, 

que folgara irmos agora 

por onde uma moça mora, 

tizera-me eila mercê. 
Mae E de que? 

J^Ão De valedòra. 

MÃj: Namoraes ? 

'I^^Ão Do coração. 

Mae E que liavia eu de fazer ? 

J<^>Au Vejo-lhe tão boa mão. . . 

Mãe De croque ? 

João A'gora, não, 

?ó de me fazer querer. 
Mãe Andae, má trama vos nasça. 

João Ha mulheres que dão filhas 

já por trinta gemetrilhas; 

elia dá a sua com tanta graça 

que merece mil manilhas. 

Vão-se, e entra o Escudeiho e o Moço 



Custodio 


Vês, vJUão? encerrado 




te fez gordo, não tens osso. 


Duarte 


Vossa mercê tem gentil fado 




que no ar engorda um moço. 




porém faita-me anafado. 


Custodio 


Vou casar, e n'essa mão 




trt porei ouro com fezes. 


D UAIITE 


lia cá cazar duas vezes? 




sadias Antilhas são 




logo estas, tem bons mezes ! 


(]lISTODIO 


Vou, galante ? 


Duarte 


Senhor, is; 




nisso não ha que dizer; 




mas porém tanta mulher 




é muito de amo cacis. 


Custodio 


Villão, deixa-me viver, 
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não és parca; quem não esposa 
U*es vezes, tem má pareltia. 
Duarte Boa está a alma vossa I 

quero ir vér senhora veltia, 
pois cá ha senho a moça. 

Vão-se, e entra a Mãe e a Fujta 

MÃE Filha, dae por acabada 

vossa guerra, descançae, 

que já*gora sois casada; 

não vos dé nada de nada, 

ride-vos de vos^o pae, 

segundo o souber mostrar, 

que tem n'isso muita dor; 

tens tal marido e senhor 

que não te ha de desherdar. 
Filha Tudo seja por melhor, 

herdar não mata tristeza 

senão em quem mais não sente 

que entristecer com pobreza; 

se só com tanta riqueza, 

logo é fal:0 o mais que sente. 

Vão -se, e entra a Mulher e o Moço, e diz a Mulher : 

Mulher Perto estão estas Antilhas 

que vigoram um terço do anno, 

e de viveres castelhano 

muito mais me maravilhas. 
Duarte Senhora mia, muy lemprano 

lo sabié, gentiles raios 

de tierra son las iantilhas 

mas que Lisbonia en sus mayos. 

Lisbonia desiste sayos, 

lentilhas alha casdhas ; 

deciren que ay alhá 

Santo Domingo não és certos ; 

ay rua de los Fornios cuberios^ 

amos casar alhá, y a cá, 

casar dos vezes concierlos. 
Mulher Se acertasse acontecer 

casar-se lá outra vez... 
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L li ARTE 



iMuLílEI 



DlJAlTE 

Mulher 



Vossa merco foi o index, 
e poz lá outra mulher * 
como ovo I 

Mas, se o íez, 
dá de si gentis honriihas; 
agora o que has de fazer? 
Eu lornar-me; vim-vos vér. 
Deus i'o pague; essas Antilhas 
não nas quero mais saber. 



Vão- se, € entra o EscuDEmo com seu Amo que o creon, 
e diz o Escudeiro : 



Custodio 
Amo 

Custodio 



Amo 
Custodio 



Amo 
Custodio 



Amo 



Custodio 

Amo 
Custodio 



Amo 

GUíTODIO 



Amo, pois que me creastes. . . 
Como roias de três vinténs. 
E até homem me honrastes, 
quero-vos contar contrastes 
de meus males e meus bens. 
E vossa ama d'uma saia 
voz fez cueiro. 

Mysterio 
me aqueceu que alma desmaia; 
mmha mulher, toda á laia 
de boa, fez-me adultério. 
Mysterio I 

Concrusão, 
que a leveis secretamente 
ao casal, como prudente 
a mateis sem remissão ; 
que eu por tapar bôccas á gente 
ficar líi cá, far-me-hei forte. 
Dizei, filho meu creado, 
que feição quereis de morte, 
morte de porco ? 

De sorte 
que me deixeis bem vingado. 
1 dar-me entrega. 

Andae, 
vamos, amo; vós olhae 
que façaes como sezudo. 
Sizo acorda fazer mudo. 
Bem sabeis que n'isto vae. 
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Vflo-se, e entra um Irmão da Moça 

joAO Bom está Lopo Camelo 

para Custodio Tavares; 
casar (l'esconder o rélo 
por mães de saber sem pêlo 
tornam-se um Custodi) Ares; 
mulher que a&si se engatou 
nao podia merecer 
maior mal que ser mulher; 
em M meí^ma castijrou 
seu eugano em mulher ser. 

Vão SC, e entra a Mulher do Escudeiro evi trajos 
de Homem 

MoLHER O' ventura, onde me levas? 

por que me forças, vontade? 
a que lenha piedade 
de quem me deixou em trevas, 
usando tal crueldade! 
mas que digol este amor 
não se rege por razão; 
minha boa condição 
pode mais que o desamor 
de quem me fez tal traição : 
tenho por nova sabida 
estar este homem em trabalho, 
que não escapará com vida; 
venho á morte oíTerecida 
por á sua dar um talho • 
determino usar de manha, 
com o Cjrcereiro quero 
commeLter es! a façanha, 
ainda que pareça estranha 
por ser em favor de um Nero : 
vou-me metter na prisão 
por vér se co*o meu vestido 
sahirà d*esta oppressão, 
pois não é em minha mão 
Yél*o em cárcere metlido. 



123 



Hosted by 



Googk 



124 



BibLlUTIlECA UNIVERSAL ANTIGA B MODERNA 



Entra o Carcereiro com o Escudeiro e o Moço prezas, e 
diz ella : 



Mulher 



Cahgere'ro 

Mulher 

Carceiíeiro 



Mulher 

CARCEaElRO 

Mulher 

Gargereiro 
Duarte . 

Carcereiro 
Duarte 



Custodio 



Senhor carcereiro, eu são 
n ama pena condemnado 
que da cadeia é forçado 
a pague^ o ij'esta prisão 
me venho metler atado. 
Muito embora: quem o manda? 
A Relação por sentença. 
Entre p ra essa varanda 
co*esta gente que ahí anda 
tó satisfazer a oífensa. 

diz ao Escudeiro 

Vossa mercê perdoará 
que este grilhão lhe hei de pòr, 
que o manda o correged^ r. 
Se é possível, senhor, tá, 
servirei n'isso, o favor 
antes esse em mim se dobre. 
Tudo se soffre em prisão, 
elle lhe valha ao grilhão. 
Parece este senhor nobre 
e seu mal me dá paixão. 
Louco é este cavaleiro. 
Estas são umas Antilhas 
melhores que eu vi ; dinheiro 
se torna aqui Limoeiro, 
e ouro grilhos; boas ilhas I 
Soífrei estas calças, filho, 
sem sapatos. 

Já me humilho, 
ma? que me ponha de luvas; 
ha hl calças ferraes como uvas, 
de nada me maravilho : 
calças biscainhas chamo 
eu â estas. 

Como és parola; 
estas são de gentil ramo 
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i2o 



Duarte 



MULHEU 

gustíjdio 
Duarte 

CUbTODIO 

Mulher 



Custodio 

Mulher 

custodic 

Mulher 
Duarte 



Mulher 



Custodio 



que pareço, senhor amo, 

rapaz com cepo em eschola : 

soffrei calha. 

Senhor, faça 

uma epigramma por hi, 

porque é sadia aqui 

para um grilhão, dá-lhe graça. 

Senhor, nao se anoje assi. 

Alço em là mais alta esphera 

dòfuego nunca se mata. 

Mas dó fome mas nos amata. 

A morte que vida era 

se não íôra o que a dilata? 

A' fé, senhor, que me peza 

vel-o assi, e não me afronta 

tanto a prisão, quão acesa 

sinto n'alma essa tristeza 

que eu tomara á minha conta. 

Força é bebel-a ou vertel-a. 

E isto, senhor, por que? 

Desaventuras; não de 

nós nenhum, segura estrella. 

Isso, senhor, assi é. 

Olhe, os planetas 

de mi e meu amo são 

de mui gentil conjunção; 

de planetas, são pernetas 

no capricórnio grilhão. 

Quando as estreiias são esmos 

de falar, esirellas não temos 

seguras são de nós mesmos 

se as pomos em bons estremos: 

adultério vos commette 

atrever tão desenvolto, 

qne se prende dôr vós solto 

quem em adultério mais vos metlc 

o commigo tão revolto. 

Justo é ser meu o erro, 

justa a prisão que me cança; 

fique em mim feita esta lança 

eu a haste, vos o ferro, 

eu culpa, vós a vingança. 
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Mulher Gomo já proplietisava 

este vosso fim presente, 
quiz-me fazer delinquente 
cl'um crime por quem o estava 
contra mim tào falsamente : 
fingi que fui condemnada 
da prisão pagar uma pena: 
como vos quero à onzena 
quero eu ser a culpada^ 
pagar por quem me condemna: 
n'estes trajos vos vesti, 
vindo-me o guarda chamar 
que me querem já soltar, 
saí-vos, que eu quero aqui 
ficar para vos livrar: 
ir-vos-heis a casa por este annel 
vos faça crôr 
acudirdes ao que for, 
que Deus, como grào senhor 
a tudo pôde prover. 

Duarte Essa obra está bem prestes 

em meu amo, e bem comprida, 
e tal seja sua vida, 
senhora, que enganos estes 
com qué saio vos convida. 



Vem o Carcereiro, e por soltar a ella, solta a elle, e diz: 

Carcereiro Sua pena é satisfeita 

da culpa, e por alvará] 

mandem que o soltem já. 
CusTouio Ha n'isso ter mais suspeita. 

Carcereiro Va-se em paz. 
DuMTE Vinde ora cá 

Va^-se o Escudeiro, e o Carcereiro. 



senhor guarda, bom reacho 
tem sua prisão; asseie 
que é de mui gentil pele 
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prender íémea, soltar macho ; 
nào deram aora por ella ? 



Entra a Justiça e a Razão, que trazem presos ao Amo 
e a João Antão, e diz a Justiça: 



Justiça Razão, pois em vosso ser 

tudo tem seu fundamento, 
e abris o sentimento, 
conhecer, e intender 
com a luz do entendimento ; 
e eu, Justiça, cujos gráos 
em vos mesma se conseguem, 
e nos de Simon se aleguem, 
que mal aos máos por máos, 
e aos bons que máos não perseguem, 
convém ambos entendermos 
n'esta cousa tão resiza 
com o que cada uma podermos 
de vingar forças e termos, 
vós por vós, eu por justiça; 
do acontecimento que 
este negocio causou 
nào tratemos, já passou ; 
quanto a eile, bem se vé 
que por si se castigo \ : 
esies dois nada confessam 
do que cada um é dehnquente, 
um quiz matar a innoceote, 
esse outro tredo; padeçam, 
colham segundo a semente. 

João Senhora Justiça, apelo. 

Amo Eu arrepelo; jurado 

de não morrer enforcado 
tenho já. 

Justiça Pois ha de sei- o, 

que o permitte seu peccado. 

Amo Tenho aculativos 

á sentença. 

João E eu bula 
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Justiça 

JOAO 

HâzÃo 
Amo 



Justiça 



JoÀo 
Amo 



vividoLira entre vivos 
d*amo physico. 

I-vos 
a morrer, 

Griei-lhe uma mula 1 
Vós outros que confessaes? 
E* verdade que a matar 
a levava, e a lhe dar 
com que não falasse mais, 
isso sim. 

Não mais, andar, 
que cada um d'estes é lezo 
não fazer confissão tal 
para pago tão acézo: 
saibamos do outro em mentes 
se contesta com o custo 
do que estes são delinquentes; 
não morram como innocentes 
que é violarmos sangue justo. 
' Que o tragam muito embora. 
A ti 1 Razão, dae-nos boas fadas, 
e vereis que pantufadas 
de mi calçaes alguma ora. 
Eu as darei de eorliçadas. 



Entra o Carcereiro 

Carcereiro Qué isto? sou enganado? 

não me hão íaltarjcootrastes, 
. ó mulher, que me enganastes I 
que em vez do não culpado, 
o culpado me soltastes. 
Senhora Justiça, aqui 
me fareis, que acho mulher 
o que mandastes prender. 

Justiça Carcereiro, como assi ? 

Caicereiro Eil-a aqui, não ha mais que vér, 
veiu metter-se em prisão 
disfarçada, a pagar d'ella 
não sei que condemnação; 
forjou dissimulação. 
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que soltei elle por ella : 
VOSSO poder soberano 
supra n'isto, que é culpado ; 
não se entende o enganado 
mormente, que foi o engano 
com o que pode ser forjado, 

Jlstiça Mulher, como commetlestes 

ura caso a li não devido? 

Mulher O' Justiça, era marido, 

foi-me dado do celeste 
commelter este partido : 
marido como é cabeça, 
mulher pés, muito ao revez, 
e muito mulher avessa 
será a que não conheça 
que a cabeça faz os pes; 
como a tal conhecimento 
me obrigue, e n'elle professa, 
poaho-me em padecimento, 
antes posta em detrimento 
que ficar pés sem cabeça : 
das Germanas é tratado 
justiça recta e subida; 
um louvor mui sublimado 
diz, que tendo-lhe Gdurado 
uma villa já rendida, 
fez decreto que morressem 
quantos homens alii vissem; 
ellas deu que se sahissem, 
e o despojo que podessem 
esse comsigo reunissem : 
seus fardos apercebidos 
somente se enfardelaram 
de seus próprios maridos, 
os quaes levaram escondidos, 
tudo mais desestimaram : 
esta mulher bem notada 
de crime torna em humana, 
fez virtude, foi germana, 
laureou lei de casada, 
queimou braço, foi romana. 

Justiça Podéstes o que nunca pude 

com mão grande nem pequena I 
Auto dos Cantariahos 
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Razão Obrou de mera virtude, 

merece que oe lhe mude 
em gloria o que .tem por pena : 
só Deus guarda a cidade, 
villa, terra, onde ha presente 
yirtude ; n^esta é evidente 
ser da mesma calidâde; 
salva assi n*eila esta gente; 
por issojustiça verá 
em que estaes mui constante, 
não procedaes mais avante 
que um mal por virtude melta, 
mais bem fica que fragante : 
seu marido venha aqui, 
pois iperece ella laurel, 
não a perca elle por ti, 
tome -a, leve- a. 

Justiça , Seja assi; 

virá cá? 

McLHER , Por este annel. 

Amo fiazão, praza a Deus que a sorvos 

os rape cio la subida, 
não era n^inh^ vida, 
o meu cprpo para corvos 
que eu crieii com bôa intrida. 

Duarte Com e§le,j,annel o vou buscar. 

Mulher pizei-lhe que, jàé. tempo 

^e nje venJi* ^ saçaç 
d*esilâ prison tan ésqpiva 
dó muero cboi soledad. 

João Ahl Razão, meu bom encosto, 

sabei, ge agora morrera 
enfprcado, que movera, 
porque pão sei com que rosto 
entre gente parecer! 

Entra o Escudeiro marido da preza 

Custodio Não tarda quem arrecada. 

P \zÃo Senhor,, çophece esta peça ? 

por,ii)€^rcé que a, conheça, 
e ji'alma a traga engastada 
e a rrenos a nào desç?í : 
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oihae que frios, que calmas 
por vós soffreu : vossa gala 
seia em tudo honral-a e amal-a, 
ambos vòs falae por almas 
como quem por frestas faia. 
Mais, senti bem que faisea 
vos matou, e promettei 
de em tudo lhe manter lei. 
Assim o prometto á risca. 
Vád^inpace, viva El-Rei. 
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